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1.0BJETIVO

Esta Especificagdo Técnica tem por objetivo estabelecer os requisitos minimos da
qualidade a serem atendidos no fornecimento de bens direta ou indiretamente para
a PETROBRAS.

2.ESCOPO

2.1.Este documento se aplica as familias de bens corporativos dos segmentos
Critico e Estratégico da PETROBRAS, conforme GUIA DE USO - REQUISITOS
DE QUALIDADE.

2.2.Este documento podera ser acrescido por um Requisito Complementar dessa
especificagao técnica.

NOTA 1: O GUIA DE USO - REQUISITOS DE QUALIDADE esta disponivel para
consulta no portal Canal Fornecedor — Regras de Contratagdo — Catalogo de
Padronizagao (https://canalfornecedor.petrobras.com.br).

NOTA 2: O Requisito Complementar da Qualidade aplicavel a cada familia de
material deve ser consultado no Canal Fornecedor — Regras de Contratagdo —
Catalogo de Padronizacéo.

NOTA 3: A comunicacdo com o Orgdo de Qualidade da PETROBRAS deve ser
através do correio eletrénico qualidadedebens@petrobras.com.br.

3.REFERENCIAS

3.1.ABNT NBR ISO 9001 - Sistemas de Gestdo da Qualidade — Requisitos.
3.2.ABNT NBR 15827 — Valvulas industriais para instalagdes de exploracao,
producao, refino e transporte de produtos de petréleo — Requisitos de projeto e
ensaio de protétipo.

3.3.ABNT NBR ISO/IEC 17020 — Avaliagcdo da Conformidade — Requisitos para o
Funcionamento de Diferentes Tipos de Organismos que Executam Inspecéo.
3.4.ABNT NBR ISO/IEC 17025 - Requisitos Gerais Para a Competéncia de
Laboratérios de Ensaio e Calibragao.

3.5.ABNT NBR 16278 - Inspecao de Fabricacdo - Qualificacdo e Certificacdo de
Pessoas para o Setor de Petrdleo e Gas.

3.6.Norma PETROBRAS N-2941 - Competéncias Pessoais em Atividades de
Inspecéo.

NOTA 4: A edicao/revisdo dos documentos aplicaveis ao projeto sera aquela
definida na documentacao contratual, caso ndo especificada na mesma, aplica-se
a edicao/revisao vigente na data de assinatura do contrato.
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NOTA 5: As normas PETROBRAS referenciadas acima estdo disponiveis no Canal
Fornecedor — Regras de Contratagao — Catalogo de Padronizagao.

4.DEFINICOES, TERMINOLOGIAS E SIGLAS

As definicbes adotadas neste documento estdo apresentadas na ABNT NBR
16278. Adicionalmente, os seguintes termos sao utilizados no presente
documento:

4.1.ANATEL
Agéncia Nacional de Telecomunicagbes

4.2 .API
American Petroleum Institute.

4.3.API Source Inspector — API SI
Inspetor de Fabricagao certificado pelo API.

4.4.ATEX
Appareils destinés a étre utilises en ATmospheres EXplosives — Equipamentos
Destinados em Uso em Atmosferas Explosivas, da Unido Européia.

4.5.Comunicado de Ocorréncia de Divergéncia - COD

Procedimento que formaliza a ocorréncia de n&do atendimento das condi¢cbes
técnicas ou contratuais previstas. A abertura deste procedimento é solicitada por
uma unidade requisitante ou usuaria de equipamentos criticos ou estratégicos da
Petrobras a geréncia SUPRIMENTOS/ECGF/GBF/GQTD. Visa conduzir o
Fornecedor ou Fabricante de tais equipamentos a efetuar correcdes, identificar a
causa raiz e implementar acbes corretivas em seu Sistema de Gestdo da
Qualidade, conforme requisitos da norma I1SO 9001.

4.6.CONAMA
Conselho Nacional do Meio Ambiente

4.7.ET
Especificagao Técnica.

4.8.Fabricante

E a empresa responsavel pela manufatura do bem de acordo com o Instrumento
Contratual.
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4.9.Familia de Materiais

Conjunto de materiais assemelhados, os quais, pelo seu porte, processo de
fabricagdo e tecnologia envolvida na sua produgdo, sao fabricados e/ou
comercializados por um determinado conjunto de Fornecedores.

4.10. Fornecedor

E a empresa CONTRATADA que fornecera o bem para a PETROBRAS de acordo
com o Instrumento Contratual.

4.11. Gerente do Contrato
Empregado da PETROBRAS, responsavel perante o Fornecedor, por todos os
assuntos contratuais envolvidos.

4.12. IACS
International Association of Classification Societies.

4.13. |AF
International Accreditation Forum.

414. ILAC
International Laboratory Accreditation Cooperation.

4.15. IEC
International Electrotechnical Comission (Comissao Eletrotécnica Internacional)

4.16. IECEX

IEC System for Certification to Standards Relating to Equipment for Use in
Explosive Atmospheres. Sistema |EC para a Certificagdo de acordo com as
Normas relacionadas com Equipamentos para utilizacdo em Atmosferas
Explosivas.

4.17. IECEE

IEC System of Conformity Assessment Schemes for Electrotechnical Equipment
and Components (Sistema de Conformidade IEC de Esquemas de Avaliagdo para
Equipamentos Eletrotécnicos e Componentes).

4.18. INMETRO
Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia.

4.19. indice de Qualidade do Fornecedor — IQF

Valor, entre 0 e 100%, resultante do desempenho do Fornecedor / Fabricante apo6s
auditoria da Qualidade pela PETROBRAS. Este indice esta relacionado a familia
de material e a planta auditada.
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4.20. Item Critico

Parte integrante do escopo de fornecimento cuja falha possa causar interrupgao da
operacao, danos ao meio ambiente, ou comprometimento da seguranca das
pessoas e instalacbes ou redugado da vida util do produto, conforme definido pelo
Fornecedor, Norma de Projeto ou especificacdo da Petrobras.

4.21. Organismo de Acreditacao

Membro e signatario do IAF e ILAC, responsavel no pais de origem por avaliar a
competéncia e a imparcialidade de organismos de certificagdo ou inspecgao locais
para lhes dar confianga nos seus servigos.

4.22. Organismo de Inspecao Acreditado - OIA

Empresa de terceira parte acreditada para prestacdo de servico de Inspecéo de
Fabricacdo conforme ABNT NBR ISO 17020 Tipo A, em escopo de atuacao
compativel com o bem fornecido.

4.23. Organizagao

Corporagao envolvida na cadeia de suprimento do bem ou servigo escopo do
contrato e sujeita aos requisitos contratuais, seja como Fornecedor ou
Subfornecedor.

4.24. Orgao Auditor
Orgao interno & estrutura organizacional da PETROBRAS designado formalmente
para exercer o papel de auditoria da qualidade de bens e do servigo de inspegao.

4.25. Pedido de Compras
E um documento criado para o fornecimento de bens e servicos associados com
valores, prazos e condi¢cdes determinadas.

4.26. Plano de Agao Corretiva

Plano elaborado pelo Fornecedor relatando as ag¢des corretivas relacionadas a
identificacdo da causa raiz de uma nado conformidade, a serem implementadas em
seu Sistema de Gestdo da Qualidade.

4.27. Ponto de Monitoramento (Monitoring Point — MP)

Acompanhamento de processo continuo de fabricagdo ou inspecéo no ciclo fabril
do Fornecedor / Fabricante onde n&o ha necessidade deste convocar o
Responsavel pela Inspecao de Fabricacéo, porém este ultimo podera acompanha-
lo com a frequéncia que julgar necessaria a fim de constatar a sua execugédo em
conformidade com os procedimentos e requisitos contratuais.
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4.28. Relatério de Nao Conformidade (RNC)
Registro de inspecao emitido pelo Sistema da Qualidade da Organizagéo.

4.29. Relatério Informativo - Registro de Nao Conformidade (RI-RNC)

Registro de inspecédo emitido pelo Inspetor de Fabricagdo para relatar qualquer
desvio aos requisitos contratuais observados durante o processo de fabricagdo néo
identificados pelo Controle de Qualidade do Fornecedor / Fabricante. Deve ser
emitido para rejeigdes de eventos de inspecéao intermediarios.

4.30. Requisito Complementar da Qualidade
Documento emitido pela PETROBRAS que complementa e sobrepbe este
Requisito Geral da Qualidade para as familias de materiais aplicaveis.

4.31. Responsavel pela Inspecao de Fabricagao - RIF

O Responsavel pela Inspecdo de Fabricagdo coordena, planeja e executa a
inspecdo de fabricacdo. Para o caso do Fornecedor / Fabricante obrigado a
contratar um Organismo de Inspecdo, o RIF € o proprio Organismo de Inspecéo
contratado. No caso do Fornecedor / Fabricante ser desobrigado de contratar o
Organismo de Inspecao, a fungcédo de RIF n&o deve ser atribuida a quem executa o
processo fabril.

4.32. RM - Requisicao de Material
Documento da PETROBRAS que descreve o escopo de fornecimento.

4.33. Servigo de Inspecao
Servigo prestado por Organismo de Inspecao independente na execugao das
atividades de Inspecéo de Fabricacéao.

4.34. Subfornecedor
E a empresa escolhida e qualificada pelo Fornecedor para fornecer o bem ou
componentes do bem e/ou prestar servigos.

5.HIERARQUIA DOS DOCUMENTOS

Quando nao especificado em contrato, os documentos seguem a hierarquia abaixo

em ordem decrescente:

1. Requisi¢des de Materiais (RM), Especificagdes Técnicas (ET), Folhas de Dados
(FD), Desenhos (DE), circulares, Normas Técnicas e demais documentos do
processo licitatorio;

2. ET de Requisitos Complementares da Qualidade;

3. ET de Requisito Geral da Qualidade.
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6.QUALIFICACAO E CERTIFICACAO DE PESSOAL

6.1. Quando n&o especificado nos documentos contratuais, as atividades de
Soldagem, Ensaios Nao Destrutivos e Pintura dos itens criticos devem ser
executadas por profissionais qualificados e certificados conforme a norma

Petrobras N-2941.

7.METROLOGIA

7.1. Os instrumentos de ensaio e medi¢ao utilizados, que possuam obrigagao de
rastreabilidade, devem ser calibrados em laboratérios acreditados conforme ABNT
NBR ISO/IEC 17025 por Organismo de Acreditagdo membro do ILAC, de acordo
com o escopo do servigo de calibracao realizado.

7.1.1. Os instrumentos de ensaio e medigao utilizados podem ser calibrados
em laboratérios internos do Fornecedor / Fabricante, desde que a
calibracado seja realizada diretamente contra um padréo rastreado a
sistemas de acreditagdo do pais de origem.

7.1.2. Para calibracdo de instrumentos em laboratérios internos, conforme
item 7.1.1, devem ser atendidas as seguintes condigdes:

a. Haja instrugcdes especificas para a execugdo de cada tipo de
calibracao realizada;

b. Os equipamentos e instrumentos utilizados devem estar em
ambientes climatizados, com temperatura e umidade controlada;

c. Ser realizada somente por profissionais treinados e capacitados
conforme matriz de competéncias (mapa de fung¢des) estabelecida
pelo fornecedor;

d. Os laudos emitidos (Certificado de Calibragdo) devem conter
minimamente e de forma clara as seguintes informacoes:

V.
Vi.

Identificagdo (rastreabilidade) do instrumento que foi calibrado;
Resultados esperados (referéncias) e os resultados
encontrados;

Padrao ou equipamento de calibragao que foi utilizado;
Indicagdo das incertezas de medigdo incluindo o erro do
instrumento utilizado como referéncia;

Resultado conclusivo (aprovado / reprovado);

Assinatura do profissional responsavel pela calibragao.

7.1.3. O Fornecedor / Fabricante deve possuir uma sistematica de controle
de calibracédo dos instrumentos e estabelecer critérios para selecéo de
instrumentos levando em consideracdo a faixa de tolerancia a ser
medida pela resolugdo, bem como a adequagdo ao uso com base na
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incerteza de medicao e a sua devida aplicacao.

8.INSPECAO DE FABRICACAO

8.1.0rganismo de Inspec¢ao Acreditado

8.1.1. O Fornecedor ou Fabricante deve contratar um Organismo de Inspegéo

Acreditado para realizar as atividades de Inspecao de Fabricacéo requeridas.

8.1.1.1. O OIA é responsavel pela liberagao do bem, através da emissao do
CLM. O CLM né&o estara sujeito a aprovagao da area de Qualidade de Bens

da Petrobras.

8.1.2. A contratacdo do Servico de Inspecdo ndao exime a responsabilidade do
Fornecedor pela qualidade do bem fornecido, inclusive de itens adquiridos em

Subfornecedores.

8.1.3. O Fornecedor ou Fabricante €& responsavel por transmitir todas as
especificagdes técnicas contratuais ao OIA para desempenhar as verificagdes
necessarias de forma a atestar a conformidade do bem fornecido ao estabelecido

no instrumento contratual.

8.1.4. Este Requisito Geral da Qualidade e o Requisito Complementar da
Qualidade, quando aplicavel, devem fazer parte do escopo do contrato entre o

Fornecedor ou Fabricante e o OIA.

8.2.Requisitos do OIA

8.2.1. O servico de Inspecao de Fabricagao deve ser realizado por Organismo de
Inspecdo independente acreditado conforme ABNT NBR ISO/IEC 17020 Tipo A.
Serdo aceitas as acreditacbes em escopo de atuacdo compativel com o bem

fornecido, desde que emitidas por Organismo de Acreditacdo membro do ILAC.

8.2.1.1. Caso a acreditacdo de Organismos de Inspegcdo conforme ABNT
NBR ISO/IEC 17020 Tipo A em escopo compativel com o bem fornecido nao
esteja disponivel, ao contratar o Servico de Inspegédo, o Fornecedor ou

Fabricante deve garantir o atendimento as premissas abaixo:

a) Certificagdo do Organismo de Inspecao conforme ABNT NBR ISO 9001

valida, cujo escopo deve ser Inspecao de Fabricagdo ou ser empresa
certificadora do sistema da qualidade, conforme ABNT NBR ISO 9001, ou
classificadora naval, membro do IACS (International Association of

Classification Societies);
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b) Assinatura de um termo de Imparcialidade (ANEXO Ill) e Independéncia
entre o Fornecedor ou Fabricante e o Organismo de Inspe¢ao nos termos
da ABNT NBR ISO/IEC 17020;

c) Disponibilidade de Inspetores de Fabricagdo, qualificados conforme
Requisitos de Competéncias Pessoais para Inspecdo de Fabricacao
detalhados na norma Petrobras N-2941. Outras certificagdes similares,
emitidas por entidades independentes, reconhecidas internacionalmente,
devem ser submetidas a aprovacéo prévia do Orgdo da Qualidade de Bens
da PETROBRAS.

8.3.Desobrigacao da Contratagao de OIA

8.3.1. O Fornecedor / Fabricante pode ser desobrigado da contratagdo de um OIA,
conforme requerido nos itens 8.1 e 8.2, desde que os critérios abaixo sejam
integralmente contemplados:

a) Média de IQF igual ou superior a 94,0% nas ultimas 2 auditorias completas.
Para Fornecedores / Fabricantes que ainda n&o receberam duas auditorias,
serao aceitas alternativamente as certificacoes:

i. Certificado de monograma API ativo para o objeto de fornecimento ou
caso nao exista, certificado API Spec Q1 ativo, ou;

ii. Certificado emitido por Sociedade Classificadora Naval membro da

IACS para o objeto de fornecimento, ou;

iii. Certificado conforme o Boiler and Pressure Vessel Code (BPVC)

segundo ASME para o objeto de fornecimento, ou;

iv. Certificado conforme ABNT NBR 15827 para o objeto de fornecimento;

v. Certificado emitido por organizagcdes membros da IEC (IECEE) e a
Portaria n.° 121 do INMETRO para o objeto de fornecimento, ou;

vi. Certificado emitido por organizagées membros da IEC (IECEX) ou
ATEX e que atendam a Portaria n.° 179 do INMETRO para o objeto
de fornecimento, ou;

vii. Certificado emitido pela ANATEL, através dos Atos n.° 840 / 7127 /
7128 / 7133 / 7134 ou 7135 (ANATEL) e Resolugcdo n° 401/08
(CONAMA) para o objeto de fornecimento.

b) Inexisténcia de RI-RNC ou CRM reportando Nao Conformidades Graves ou
Gravissimas nos ultimos 12 meses;

c) Inexisténcia de PAC com prazos vencidos, sem justificativa aceita pela
Petrobras, referente as Auditorias da Qualidade;

d) Inexisténcia de PAC com prazos vencidos, sem justificativa aceita pela
Petrobras, referente a COD em andamento;

e) Inexisténcia de ndo conformidades reportadas pelo recebimento
PETROBRAS nos ultimos 12 meses e que se enquadrem no critério de
Graves ou Gravissimas da Tabela 1;
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f) Critérios especificos podem ser previstos no Requisito Complementar da
Qualidade aplicavel a respectiva familia de material.

8.3.2. A desobrigacdo deve ser formalizada pelo Orgao da Qualidade de Bens da
PETROBRAS mediante prévia solicitacdo pelo Fornecedor ou Fabricante através
do email qualidadedebens@petrobras.com.br.

8.3.3. A desobrigacdo da contratacdo do OIA aplica-se a familia de material e a
planta fabril objeto de auditoria.

8.3.4. Esta desobrigagdo da contratacdo do OIA ndo exime o Fornecedor ou
Fabricante de emitir os documentos, executar e registrar as inspeg¢des e reunides
requeridas por este Requisito da Qualidade, bem como no Requisito
Complementar da Qualidade, que devem constar no Sistema da Qualidade e estar
disponiveis para auditoria a qualquer tempo.

8.3.4.1. O Responsavel pela Inspecado de Fabricacdo devera realizar todas
as atividades de inspecao conforme previsto no PIT. Os registros destas
atividades poderao ser substituidos pelos registros internos da qualidade do
fornecedor, exceto o CLM que devera ser emitido conforme item 12.3.

8.3.5. Apds obtencao dessa desobrigagéo, o Fornecedor / Fabricante deve manter
os critérios do item 8.3.1 para a sua manutengéo. Caso perca um dos critérios, este
devera contratar um OIA em até 30 dias, as suas expensas exclusivas, periodo no
qual qualquer entrega devera ser aprovada pelo gerente de contrato da
PETROBRAS.

8.3.6. Caso o Fornecedor / Fabricante tenha obtido um IQF inferior a 88,0% em

qualquer auditoria, este ndo podera ser desobrigado da contratacdo de OIA até
atingir a média de IQF indicada no item 8.3.1 a).

9.PLANEJAMENTO DA INSPECAO DE FABRICACAO

9.1.Plano de Inspecao e Testes - PIT

9.1.1. Os Planos de Inspecdo e Testes (PIT) devem ser elaborados pelo
Fornecedor ou Fabricante e devem atender aos Requisitos da Qualidade e demais
documentos definidos no contrato e/ou pedido de compras, contemplando todos os
processos produtivos, de instalacdo e de servicos associados ao fornecimento. O
Anexo | apresenta um guia para elaboragao do PIT de forma a auxiliar na sua
confeccéo.
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9.1.2. Os Planos de Inspecao e Testes devem ser elaborados, de modo a atender
as seguintes diretrizes:

a)

Descrigao dos eventos de inspeg¢ao e monitoramento ao longo do processo de
fabricagao, incluindo aqueles realizados nos Subfornecedores, devendo indicar
as verificagbes a serem efetuadas, o tipo e a extensdo dos exames, ensaios e
testes;

Identificagcdo do tipo de participacéo (verificagdo de documento, ponto de
monitoramento, ponto de observagao e ponto de espera) do fabricante e do
Responsavel pela Inspecéo de Fabricagao ao longo do ciclo fabril;

Indicagdo de procedimentos, especificacbes técnicas e normas aplicaveis a
cada atividade e nivel de qualidade de referéncia (APl PSL2, por exemplo);
Indicagdo do critério de aceitacdo aplicavel a todas as caracteristicas e
requisitos de qualidade de cada atividade, conforme estabelecido nos
procedimentos, especificagdes técnicas e normas aplicaveis;

Indicagao dos itens criticos conforme definicdo da sec¢ao 4;

Indicagcdo da categorizagédo e classificagdo do equipamento conforme norma
de projeto, Norma Regulamentadora (NR) e documentagcédo contratual. Séo
considerados equipamentos com requisitos especiais: servico com H2, H2S,
letal, toxico, cladeados, com tratamento térmico de alivio de tensdes e controle
de tenacidade;

Contemplar o controle dimensional das cotas criticas dos componentes
incluindo, no minimo, as cotas padronizadas na norma de construgao, projeto
do fabricante e quando especificadas pelo cliente;

Comprovagao da qualificacdo e/ou homologacdo do bem ou componentes
deste com aprovacgéao pelo 6rgao e/ou area responsavel.

9.1.3. O Plano de Inspecao e Testes deve ser aprovado pelo RIF.

9.2

9.1.3.1. Para novos pedidos de compra, quando o PC possuir os mesmos
requisitos e documentos contratuais (exceto RM) de PITs aprovados
em avaliagdes anteriores pelo mesmo RIF e considerando o mesmo
fabricante, o fornecedor podera utilizar os mesmos PITs. O
fornecedor deve registrar esta abrangéncia e a ciéncia do RIF.

Procedimentos de execucgao, inspecao e testes

9.2.1. O Responsavel pela Inspecdo de Fabricagcdo deve assegurar que 0s
procedimentos considerados criticos para o fornecimento atendem aos Requisitos
da Qualidade e demais requisitos técnicos contratuais e que foram aprovados pelo
responsavel competente. O RIF deve avaliar a adequacdo dos procedimentos
referenciados no PIT e registrar esta atividade em relatério de analise de
documentos.
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9.2.2. O Orgédo de Qualidade de Bens da PETROBRAS podera solicitar, a
qualquer momento, a apresentacao de procedimentos considerados criticos.

9.2.3. Devem ser adotados procedimentos para manuseio, processamento e
armazenamento de materiais, tais como: ago inoxidavel, ligas de niquel, titanio e
suas ligas, de forma a evitar o risco de contaminacgéo.

9.3.Qualificagao dos Procedimentos

Os procedimentos de Soldagem, Ensaios ndo Destrutivos e Pintura dos itens
criticos devem ser aprovados por profissional certificado para a atividade.

9.4.Inspecgao por Amostragem

Quando n&o estabelecido no Requisito Complementar da Qualidade,
especificagdes técnicas ou normas aplicaveis, a Inspecdo de Fabricacdo por
Amostragem deve ser previamente definida pelo RIF na reunido de PIM e descrita
nos Relatdrios de Inspegao.

9.5. Reuniao de Pré-Inspecao (Pre-Inspection Meeting - PIM)

9.5.1. Deve ser realizada reunido de pré-inspecgéo (Pre-Inspection Meeting - PIM)
com a participacdo do Responsavel pela Inspecido de Fabricagcdo e do
Fornecedor antes da realizagdo do primeiro evento previsto no PIT.

NOTA 6: E recomendado que a PIM seja realizada antes do inicio da
fabricacéao.

NOTA 7: A PIM pode abordar um ou mais pedidos de compras ou contratos.
NOTA 8: Devera ser realizada uma nova PIM em caso de alteragdo do RIF.

9.5.1.1. O fornecedor estara dispensado de realizar PIM para novos pedidos
de compra quando o PC possuir os mesmos requisitos e
documentos contratuais (exceto RM) de outros PC abordados em
PIMs anteriores considerando o mesmo RIF e mesmo fabricante. O
fornecedor deve registrar esta abrangéncia e a ciéncia do RIF.

9.5.2. A participagdo do Orgdo de Qualidade de Bens ficara a critério da
PETROBRAS, devendo ser notificada com antecedéncia minima de 5 dias
corridos. Preferencialmente sua participagao sera remota por video conferéncia.

9.5.2.1. Independentemente da sua participagao, a ata da reunido e seus
anexos devem ser encaminhados para o Orgdo de Qualidade da
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PETROBRAS (qualidadedebens@petrobras.com.br).

9.5.3. A participagdo da Petrobras na PIM ndo implica em aprovagdo da
documentacio de fabricacdo apresentada na reunido.

9.5.4. A ata da PIM deve contemplar, no minimo, os seguintes topicos:

a) Apresentagdo do Responsavel pela Inspecdo de Fabricagdo, incluindo a
certificagcado dos profissionais envolvidos;

b) Ratificagdo do escopo de fornecimento e requisitos técnicos aplicaveis;

c) Esclarecimento de duvidas sobre requisitos técnicos de fabricagéo e eventuais
desvios em relacdo a documentagao técnica;

d) Planejamento de fabricagdo, montagem e testes, incluindo Subfornecedores;

e) Apresentagdo do Plano de Inspecgéo e Teste (PIT). A PETROBRAS podera, a
seu critério, indicar pontos de monitoramento de inspecdo que terdo
acompanhamento durante o processo fabril;

f) Apresentacdo dos procedimentos criticos a serem analisados quanto a
conformidade com os requisitos contratuais;

g) Sistematica de registro e tratamento de Nao Conformidades;

h) Esclarecimento dos requisitos de conformidade regulamentar, estatutario
(normas regulamentadoras) e os da organizagao;

i) Apresentagdo das orientagdes sobre Seguranca do Trabalho, Meio Ambiente,
Saude Ocupacional, Seguranga da Informacdo e Compliance adotadas na
fabrica, quando aplicavel;

j) Apresentacéo de todos os documentos e registros que evidenciem a aceitagéo
de desvios em relagao aos requisitos técnicos e concessoes firmados entre o
Gerente do Contrato da PETROBRAS e o Fornecedor, desde a fase de
proposta;

k) Definicdo de critério para inspecao por amostragem, quando aplicavel.

10.ATIVIDADES MINIMAS DA INSPECAO DE FABRICACAO

10.1. As atividades minimas, a serem realizadas pelo Responsavel pela Inspecao
de Fabricacéo, sao:

a) Analise e aprovacgéao do Plano de Inspecao e Testes;

b) Verificagdo da conformidade dos documentos de fabricagdo com os
requisitos contratuais;

c) Verificagao dos certificados da matéria-prima e registros da qualidade;

d) Verificagdo de mé&o de obra, métodos e processos de fabricag&o, controles e
ensaios intermediarios;
e) Testemunho de testes hidrostaticos e/ou pneumaticos, funcionais e/ou de

desempenho, quando aplicavel,
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f) Execugao da inspegao visual e testemunho do exame dimensional final;

g) Verificagdo do data book;

h) Emissao dos Registros de Inspecao;

i) Verificagdo de identificagcdo, preservacdo e embalagem conforme
documentos contratuais.

NOTA 9: O RIF deve avaliar a sua participagdo durante a fabricacdo, alinea d),
considerando a complexidade do bem e do processo de fabricacéo.

NOTA 10: Os Modelos apresentados no Anexo IV contemplam as atividades
minimas da inspeg¢ao de fabricagdo para Bombas, Compressores Alternativos,
Compressores Centrifugos, Compressores Parafuso, Caixa de Engrenagens e
Turbina a Vapor.

10.2. O RIF deve detalhar a sua participacado nas atividades de fabricagao quando
da aprovagao do PIT de forma a assegurar a conformidade do bem em relagéo a
documentacgao contratual.

.EXECUCAO DA INSPECAO DE FABRICACAO

11.1. Todas as atividades de Inspecgao de Fabricagao requeridas no PIT aprovado
devem ser obrigatoriamente apontadas nos Registros de Inspeg¢ao emitidos pelo
Responsavel pela Inspecao de Fabricacao.

11.2. Tratamento de Nao Conformidades

11.2.1. Ao emitir RI-RNC ou CRM, o Responsavel pela Inspecdo de Fabricagao
deve indicar o grau do desvio em Leve, Médio, Grave ou Gravissimo, conforme os
critérios estabelecidos na Tabela 1.

11.2.2. Ao receber um RI-RNC ou CRM, o Fornecedor deve abrir RNC em
formulario préprio, conforme o sistema de qualidade implantado, para tratar os
desvios apontados no RI-RNC ou CRM.

11.2.3. Todos os RI-RNCs e CRMs emitidos pelo RIF classificados como Grave
ou Gravissimo devem ser imediatamente enviados ao Orgdo de Qualidade de Bens
da PETROBRAS com coépia ao Diligenciador e/ou Gerente do Contrato.

11.2.4. O Fornecedor deve enviar ao Orgdo de Qualidade de Bens da
PETROBRAS, em até 5 dias uteis da sua emissdo, o RNC interno requerido no
item 11.2.2 registrado para as nédo conformidades classificadas como graves e
gravissimas pelo RIF, com a indicagao das agdes corretivas propostas para analise
e aprovacgao da Petrobras.
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Tabela 1: Matriz para indicagéo do grau do desvio detectado.
Grau fjo Caracteristica da Nao Conformidade
desvio
Leve Nao-conformidade em relagéo ao Sistema da Qualidade do Fornecedor, cuja

implicacdo nao afete o desempenho do equipamento

T Nao-conformidade observada no Equipamento, com possibilidade de corregao
Médio .
prevista em Documento/Norma contratual

Nao-conformidade no Equipamento, com comprometimento da qualidade
Grave intrinseca, desempenho do equipamento e sem possibilidade de corregao prevista
em Documento/Norma contratual

Nao-conformidade relacionada a atitude de ma fé, adulteragdo de documentos ou
de identificacdo de componentes

Gravissimo

11.3. Documentagao Técnica de Fabricagao - Data Book

11.3.1. O Fornecedor devera prover um data book constando todos os
documentos previstos no PIT, bem como as ndo conformidades de fabricacéo.

11.3.2. Todos os documentos que compdem o data book devem ter a aprovagao
do Fornecedor evidenciada por identificacdo e assinatura. A aprovacao pelo
Fornecedor pode ser evidenciada por sistemas eletrbnicos que garantam a
rastreabilidade e confiabilidade.

11.3.3. A verificacdo e aprovacao do data book pelo Responsavel pela Inspecéo
de Fabricagcdo deve, obrigatoriamente, ser executada antes da saida do
equipamento da fabrica e constar como Ponto de Espera no PIT. O Responsavel
pela Inspecdo de Fabricacdo deve atestar os documentos verificados por
identificacdo e assinatura ou através de sistemas eletrénicos que garantam a
rastreabilidade e confiabilidade.

11.3.4. Durante todo o processo de fabricacdo, o Fornecedor ou Fabricante deve
manter disponiveis, para o Responsavel pela Inspecdo de Fabricagdo, todos os
registros da qualidade e inspegdes realizadas em etapas anteriores, conforme
requeridos nos Planos de Inspec¢ao e Testes.

11.3.5. Os certificados de matéria-prima devem ser o da origem (usina, forjaria,
fundigao, etc.). Serdo aceitos certificados de revendedores e distribuidores desde
que acompanhados dos certificados de origem. Em caso de indisponibilidade
desses certificados ou estes estejam ilegiveis, testes de qualificagdo do material
sdo aceitaveis mediante testemunho do Responsavel pela Inspecao de Fabricacéo
e emissdo de laudo técnico de compatibilidade do material pelo Fornecedor /
Fabricante.
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11.4. Acesso do Inspetor ao Material Escopo do Fornecimento

11.4.1. O Fornecedor / Fabricante deve assegurar livre acesso do Responsavel
pela Inspecdo de Fabricacdo a todos os componentes e instalagdes fabris
relacionadas ao suprimento ou fabricacdo do bem, sempre que solicitado.

11.4.2. O Inspetor de Fabricagcdo deve ter livre acesso, em qualquer tempo, a
todas as areas fabris onde estejam sendo executadas atividades de fabricacéo e
inspecao no objeto de fornecimento.

11.4.3. O Responsavel pela Inspegado de Fabricagado deve ser autorizado a obter
registro fotografico dos bens inspecionados. Em caso de restricdo de uso de
maquinas fotograficas, por terceiros, nas plantas fabris, o Fornecedor / Fabricante
deve providenciar o registro fotografico requerido ao RIF.

12.REGISTROS DA INSPECAO DE FABRICACAO

12.1. O Responsavel pela Inspecédo de Fabricacdo devera emitir os registros de
inspecao (RI, RI-RNC, CLM ou CRM) relativos aos eventos acompanhados e
documentos verificados ou aprovados, conforme indicado no PIT, de acordo com o
tipo de intervencéo definido (AD, HP, WP, RD e MP).

12.2. Cumpridas todas as etapas da Inspecdo de Fabricagdo com resultado
satisfatério, o RIF devera emitir o CLM atestando a conformidade do equipamento
com a documentagdo técnica contratual. Um modelo de CLM é apresentado no
Anexo Il.

12.3. Os Registros de Inspecdo (RI, RI-RNC, CRM e CLM) devem conter no
minimo as seguintes informacdes:
a) Numero do relat6rio;
b) Numero do pedido ou ordem de compra;
) Iltem do pedido ou ordem de compra;
d) Quantidade inspecionada;
) Data ou periodo do evento de inspec¢ao;
f) Identificacdo do Fornecedor e Fabricante, em caso de Subfornecedor (CNPJ);
g) Objetivo;
h) Descricdo, identificagdo e rastreabilidade do bem e seus componentes
inspecionados (tag, numero de série etc.);
i) Documentos de referéncia utilizados na inspecgéo;
j) Lista de anexos;
k) Etapa (s) do PIT;
Descri¢cao das atividades desenvolvidas e pardmetros avaliados;
m) Estagio fabril (antes, durante ou apds a fabricagao);

(¢
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n) Parecer da inspecéo realizada: satisfatéria ou insatisfatoria;

o) ldentificagdo do Responsavel pela Inspe¢do de Fabricagdo, incluindo
assinatura, numero de registro no organismo certificador, nivel e modalidade
da certificacéao;

p) ldentificacdo do responsavel pela Qualidade do Fornecedor, incluindo
assinatura, atestando o recebimento do registro emitido;

q) Lista de distribuicao do relatoério;

r) Local da realizag&o da atividade;

s) Grau do desvio detectado conforme Tabela 1 (somente RI-RNC e CRM);

t) Registros fotograficos.

NOTA 11: O ANEXO Il fornece modelos para elaboragéo dos registros de Inspecgao
de Fabricacéo.

12.3.1. O Fornecedor / Fabricante devera manter os registros de inspegao
arquivados, originais ou eletrénico, por no minimo 5 anos.

13.AUDITORIA DA QUALIDADE DE BENS

13.1. Geral

13.1.1. Durante o fornecimento do bem, o Orgdo de Qualidade de Bens
PETROBRAS podera realizar auditorias presenciais, semipresenciais ou remotas
nas instalacbes dos Fornecedores, Fabricantes ou Subfornecedores, com o
objetivo de verificar a conformidade do sistema de gestdo da qualidade, do
processo de fabricagao, do produto e dos registros emitidos pelo Responsavel pela
Inspecéo de Fabricagao.

13.1.1.1. O Orgdo de Qualidade de Bens PETROBRAS comunicara a
realizagdo da auditoria com 30 dias corridos de antecedéncia, junto a lista
de documentos que deverao ser disponibilizados em até 10 dias corridos de
antecedéncia para o inicio da mesma. O nado atendimento dos prazos
mencionados ou a recusa em receber a auditoria da Qualidade, sem a
devida justificativa aceita pela PETROBRAS, constitui descumprimento
contratual sujeito a aplicagdo de multa, bloqueio e/ou cancelamento dos
Pedidos de Compra. Adicionalmente, sera considerado que a auditoria foi
realizada com IQF igual a O (zero).

13.1.1.2. Durante a realizagdo da auditoria presenciais ou semipresenciais,
devera ser disponibilizado pela Organizagdo local adequado para
permanéncia da equipe de auditoria, com ambiente climatizado e rede de
dados.
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13.1.2. O Orgao de Qualidade de Bens PETROBRAS se reserva o direito de, a
qualquer tempo, auditar a aplicagdo e manutengao dos requisitos definidos neste
documento nos Fornecedores, Fabricantes ou Subfornecedores.

13.1.3. A periodicidade da realizagdo das auditorias sera definida pelo Orgéo da
Qualidade de Bens da PETROBRAS, considerando, entre outros aspectos, a
criticidade do bem para a operacédo, complexidade do processo fabril, histérico do
Fornecedor e do Fabricante e mercado em que atua, ocorréncia de falhas em
campo, projeto pioneiro e ineditismo do fornecimento.

13.1.4. A Auditoria da Qualidade de Bens em Subfornecedores ou Fabricantes
deve ter o acompanhamento do representante do Fornecedor.

13.1.5. A auditoria podera ser realizada nas instalagbdes do(s) respectivo(s)
Fabricante(s) quando o Fornecedor nao for o responsavel pela manufatura do Bem.

13.1.6. A participagcdo do RIF podera ser requisitada durante a Auditoria da
Qualidade de Bens.

13.2. Responsabilidade pela Auditoria da Qualidade de Bens

13.2.1. O Orgdo de Qualidade de Bens da PETROBRAS sera responsavel por
planejar e executar presencialmente, semipresencialmente ou remotamente, no
Fornecedor, Fabricante ou Subfornecedor, as verificagdes de conformidade em
relagao aos requisitos contratuais durante o fornecimento do bem.

13.2.2. A Organizagao devera disponibilizar recursos para viabilizar auditorias
remotas, prevendo compartilhamento de documentos bem como sistema de video
conferéncia para realizagdo de entrevistas e acompanhamento da execugao dos
processos de manufatura da planta fabril.

13.3. Escopo da Auditoria da Qualidade de Bens

A Auditoria da Qualidade de Bens pode contemplar os seguintes aspectos:

13.3.1. Critérios Técnicos de Habilitagao: verificagdo das condi¢des técnicas
de habilitacdo e de qualificagdo exigidas quando da contratagdo, podendo levar a
sancdes contratuais e/ou cancelamento da auditoria.

13.3.2. Sistema de Gestao da Qualidade: verificacdo da conformidade em
relagdo aos requisitos contratuais do Sistema de Gestdo da Qualidade da
Organizagéo.
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13.3.3. Processo de Fabricagao do Bem: verificagdo da conformidade em
relacdo aos requisitos contratuais no processo de fabricacdo do bem, tais como
procedimentos de fabricagao, inspecao e testes, atas de reunides da qualidade,
registros de inspegdo e testes gerados ao longo da fabricagcdo, entre outros
documentos requeridos pelos Requisitos da Qualidade.

13.3.4. Produto Final: verificagdo da conformidade em relagdo aos requisitos
contratuais do bem-acabado.

13.3.5. Responsavel pela Inspecao de Fabricagao: verificacdo de atendimento
ao estabelecido neste Requisito da Qualidade e no Requisito Complementar da
Qualidade (quando aplicavel), tais como emissdo dos registros de inspecao,
acompanhamento dos eventos de fabricacdo e atuagdo com independéncia e
imparcialidade.

13.4. Execucgao da Auditoria da Qualidade de Bens

13.41. O Orgédo da Qualidade de Bens PETROBRAS realizara reunido de
abertura no primeiro dia da auditoria, com a participagao da equipe auditora e dos
representantes da Qualidade do Fornecedor e Fabricante.

13.4.2. Durante a auditoria, a Organizacéo auditada deve designar um ponto
focal para prover toda a documentagdo solicitada, evidenciar o atendimento de
cada item de verificagcdo e disponibilizar os recursos demandados pela equipe
auditora para verificagdo do atendimento aos requisitos contratuais. Podera
também ser solicitado designar um responsavel chave de cada area do auditado.

13.4.3. O Orgéo da Qualidade de Bens PETROBRAS realizard uma reunido de
fechamento da auditoria com a presenga da equipe auditora e os representantes
da Qualidade da Organizagao, quando serao informados os pontos de melhoria e
Nao Conformidades observadas em cada fase.

13.5. Registros da Auditoria da Qualidade de Bens

13.5.1. Ao final da reunido de fechamento, sera emitida uma ata onde serao
informados os pontos de melhoria, observacdes e ndo conformidades identificadas
em cada fase, para assinatura de todos os participantes.

13.5.2. O relatério da auditoria, contendo as constatagdes da equipe auditora,
incluindo o IQF, com as respectivas evidéncias, sera encaminhado ao Fornecedor
em até 15 dias corridos apos a sua conclusao.

13.5.2.1. O Fornecedor, apds o recebimento do relatério da auditoria,
podera apresentar apelacdo para as constatagbes junto ao Orgdo da
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Qualidade de Bens da PETROBRAS.

13.5.3. Caso o Fornecedor / Fabricante obtenha IQF inferior a 80% em qualquer
auditoria completa, podera ser aplicado o Sistema de Consequéncias aos
Fornecedores da PETROBRAS.

13.6. Controle e Acompanhamento de Nao Conformidades

13.6.1. A Organizagdo deve apresentar, ao Orgdo da Qualidade de Bens
PETROBRAS, um Plano de Acdo Corretiva para mitigar todas as Na&o
Conformidades observadas na auditoria em até 15 dias corridos do recebimento do
relatorio final da auditoria. O ndo atendimento ao prazo mencionado, sem a devida
justificativa aceita pela PETROBRAS, constitui descumprimento contratual sujeito a
aplicagao de multa, bloqueio ou cancelamento dos Pedidos de Compras.

13.6.2. O Plano de Agéao Corretiva deve ser elaborado utilizando-se ferramentas
de qualidade, contendo as corre¢des, analise de causas, determinagao de acdes e
dos resultados das agdes corretivas empreendidas incluindo a sua eficacia, de
forma a prevenir a recorréncia. Devem incluir também os prazos de implementagcao
e os pontos focais da Qualidade do Fornecedor / Fabricante responsaveis por cada
acao proposta.

13.6.3. O Plano de Acgéao Corretiva deve ser submetido a anélise e aprovagao do
Orgao da Qualidade de Bens PETROBRAS, que emitira resposta em até 15 dias

corridos.

13.6.4. A PETROBRAS podera verificar a eficacia do Plano de Agédo Corretiva
implementado a qualquer tempo.

14.COMUNICADO DE OCORRENCIA DE DIVERGENCIA

14.1. Geral

14.1.1. Apds o recebimento do bem, o Orgdo de Qualidade de Bens
PETROBRAS podera notificar seus Fornecedores e Fabricantes, sempre que
forem identificadas divergéncias técnicas ou baixo desempenho do bem adquirido,
sendo o registro destas divergéncias denominado Comunicado de Divergéncia
(COD).

14.1.11. O COD objetiva eliminar tais divergéncias nas unidades
operacionais da PETROBRAS, além de evitar sua reincidéncia, na
medida em que incentiva o fornecedor a melhorar o desempenho
dos bens fornecidos, contribuindo assim para a melhoria continua
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dos seus projetos e processos de fabricagao.

14.1.2. A Organizacao deve registrar a divergéncia em seu sistema de gestéo da
qualidade, de acordo com seus procedimentos internos.

14.1.3. A Organizagdo deve apresentar, ao Orgdo da Qualidade de Bens
PETROBRAS, um Plano de Investigacdo da Divergéncia (PID) para mitigar a(s)
divergéncia(s) comunicada(s) pela PETROBRAS em até 15 dias corridos do
recebimento da notificacdo. O ndo atendimento ao prazo mencionado, sem a(s)
devida(s) justificativa(s) aceita(s) pela PETROBRAS, constitui descumprimento
contratual sujeito a aplicagao de multa.

14.1.3.1. O PID deve conter as atividades minimas planejadas pela
Organizagdo e necessarias para a investigagdo da divergéncia,
identificacdo da causa, definicdo de plano de acdes de correcio e
plano de agdes corretivas no SGQ, conforme solicitado na carta
de notificacdo de abertura.

14.1.4. Apods a conclusdo do PID, um Plano de Acao Corretiva (PAC) deve ser
elaborado utilizando-se ferramentas de qualidade, contendo as corre¢des, analise
de causas, determinacdo de acbdes e dos resultados das agdes corretivas
empreendidas incluindo a sua eficacia, de forma a prevenir a recorréncia. Devem
incluir também os prazos de implementacdo e os pontos focais da Qualidade do
Fornecedor / Fabricante responsaveis por cada agao proposta.

14.1.5. O PAC deve ser submetido & anélise e aprovacéo do Orgdo da Qualidade
de Bens PETROBRAS, que emitira resposta em até 15 dias corridos.

14.1.6. Quando o PAC envolver retrabalho ou fabricagdo para reposicao do bem
com divergéncia, a liberagdo e devolugédo para a Petrobras estara condicionada a
inspecédo e aprovagao pelo RIF. As atividades minimas de inspegao e registros
devem seguir os requisitos das sec¢des 10 e 12 deste documento, bem como os
requisitos complementares da qualidade quando aplicavel.

14.1.7. O n&o atendimento aos prazos definidos nesta seg¢do, sem a devida
justificativa aceita pela PETROBRAS constitui descumprimento contratual sujeito a
aplicagdo de multa, podendo ser aplicado o Sistema de Consequéncias aos
Fornecedores da PETROBRAS.

14.1.8. O COD podera ser encerrado apds a aprovacdo do PAC pelo Orgdo de
Qualidade de Bens PETROBRAS e a éarea demandante PETROBRAS que
identificou a divergéncia.
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ANEXO I



Guia para Elaboração do PIT



		ETAPA

		ITEM

		DESCRIÇÃO

		REGISTRO

		DOCUMENTOS DE REFERENCIA

		CRITERIO DE ACEITAÇÃO

		INTERVENÇÕES

		OBS



		

		

		

		

		

		

		FA

		IF

		



		Documentação

		Inserir numeração sequencial das atividades de inspeção na ordem de execução

		Desenhos, procedimentos, planos de soldagem, qualificação de pessoal etc.

		Definir o tipo de registro a ser emitido pelo fabricante para a respectiva atividade

		Relacionar normas, procedimentos, especificações técnicas aplicáveis a respectiva atividade.  



Informar a edição e revisão dos documentos.

		Relacionar os itens das normas, procedimentos, especificações técnicas aplicáveis a respectiva atividade.

		Indicar a participação do Controle de Qualidade do fabricante (verificação de documento, ponto de monitoramento, ponto de observação e ponto de espera).

		Indicar a participação do Responsável pela Inspeção de Fabricação nas atividades de inspeção e testes (verificação de documento, ponto de monitoramento, ponto de observação e ponto de espera)

		Incluir informações complementares que se façam necessárias 



		Matéria-prima e Qualificação de procedimentos de soldagem, END, testes etc.

		

		Inspeção de recebimento chapas, forjados, tubos, consumíveis etc.

		

		

		

		

		

		



		Inspeções, exames, ensaios e testes na fabricação

		

		Relacionar as inspeções, exames, ensaios e testes ao longo da fabricação

		

		

		

		

		

		



		Tratamento térmico de alivio de tensões

		

		Equipamento completo ou em partes, em forno ou localizado

		

		

		

		

		

		



		Testes de aceitação em fábrica

		

		Produção, hidrostático, estanqueidade, funcionamento, desempenho etc.

		

		

		

		

		

		



		Inspeção após teste

		

		Relacionar as inspeções, exames após testes finais

		

		

		

		

		

		



		Pintura e Revestimento

		

		Preparação superficial, controles durante a aplicação e inspeções, ensaios e testes

		

		

		

		

		

		



		Inspeção final

		

		PMI, Visual, dimensional e registros de inspeção

		

		

		

		

		

		



		Liberação

		

		Sobressalentes, embalagem, condicionamento, data book etc.

		

		

		

		

		

		







Legenda:

FA: Fabricante		

IF: Responsável pela Inspeção de Fabricação	
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ANEXO II



Elaboração dos Registros de Inspeção de Fabricação



O conteúdo proposto abaixo aplica-se para emissão de qualquer tipo de registro de Inspeção de Fabricação. 



NOTA: A itemização e os títulos atribuídos são meramente exemplificativos podendo ser substituídos por outros que melhor representem a realidade em cada processo inspecionado. 



Tópicos do Relatório



II.1 - Material Inspecionado: Identificar, com o máximo de informações possível, o material real inspecionado. É imprescindível referenciar informações que estejam marcadas no material de forma indelével. Caso não seja possível, o material deverá ser puncionado com o sinete do inspetor.



Abaixo alguns exemplos:



- Nome do equipamento / material inspecionado (principalmente quando se referir a uma parte ou componente do item do PC);

- Identificação com sinete de baixa tensão (low stress);

- TAG e Dimensões;

- Projeto de referência;

- Outras referências (Nº de série, fluido de processo, etc.).



NOTA: No caso de análise de documentação, o Material Inspecionado será aquele ao qual essa documentação se refere.



II.2 - Atividades Desenvolvidas: Descrever todas as atividades desenvolvidas durante o período em que a inspeção foi realizada e os participantes do evento. 



Abaixo alguns exemplos:



- Analise de documentação;

- Testemunho de Ensaios e Testes;

- Acompanhamento de fabricação;

- Outras análises e verificações.



II.3 – Resultados: Descrever o resultado obtido em relação ao “Item II.2 - Atividades Desenvolvidas”.



NOTA1: No caso de um RI, descrever como satisfatório as inspeções realizadas e no caso de RI-RNC descrever os desvios identificados com as devidas referências contratuais.



NOTA2: Este item poderá ser suprimido se o resultado de cada atividade desenvolvida estiver descrito no “Item II.2 - Atividades Desenvolvidas”.

II.4 – Conclusão: Emitir parecer quanto a aceitação do evento de inspeção com base nos resultados encontrados e o impacto desses resultados em relação ao processo de Inspeção de Fabricação, quando aplicável.



Obrigatoriamente, além dos resultados encontrados, deverá constar informação sobre o impacto desse resultado no processo de fabricação, como por exemplo:

 

- No caso de RI, relatar que o material seguirá para outra fase e que uma nova convocação deverá ser feita para testemunho de testes, quando aplicável.

- No caso de RI-RNC, informar que as pendências deverão ser sanadas antes de ser emitida uma nova convocação, ou outra informação pertinente.

 

II.5 – Notas: Apresentar, quando aplicável, outras informações referentes à inspeção realizada, por exemplo:



- O fechamento de RNC do Fornecedor ou qualquer tipo de evento pendente de relatórios anteriores;

- O acompanhamento de inspeção por uma 3ª parte, Sociedade Classificadora, Usuário do equipamento, entre outros;

- Solicitações do usuário do equipamento atendidas pelo Serviço de Inspeção;

- Outras observações.



II.6 Modelos de Relatórios: O Fornecedor poderá utilizar os modelos abaixo para os registros de qualidade emitidos pelo responsável da inspeção de fabricação (RI, RI-RNC, CLM e CRM).

















































MODELO DE RELATÓRIO DE INSPEÇÃO



		FORNECEDOR

		NÚMERO DO PEDIDO



		

		



		SUB-FORNECEDOR

		REFERÊNCIAS DA CONTRATADA



		XXXXXX

		Nº DO CONTRATO

		



		

		ORDEM INTERNA

		



		LOCAL DA INSPEÇÃO

		CONVOCAÇÃO DE INSPEÇÃO



		

		



		PESSOA DE CONTATO NO FORNECEDOR



		NOME

		XXXX



		SETOR

		XXXX



		ORGÃO REQUISITANTE

		PERÍODO DE INSPEÇÃO



		

		XX/XX/XXXX a XX/XX/XXXX 

Deve ser indicado o período de início e fim do(s) evento(s) descritos no relatório



		ENTREGA PARCELADA PERMITIDA

		



		MATERIAIS / EQUIPAMENTOS



		ITEM

		QUANTIDADE

		TIPO

		DESCRIÇÃO



		

		

		

		



		DOCUMENTOS DE REFERENCIA

		ANEXOS



		PIT

PEDIDO

NORMA 1 

NORMA 2 



Devem ser incluídos os documentos de referência para as atividades descritas. Exemplo: PIT, Normas referentes aos eventos descritos, etc.



		DOCUMENTO ANALISADO 1

DOCUMENTO ANALISADO 2

CARTA GRÁFICA DO TESTE 1

FOTO 1



No caso de RI para análise de documentos (PIT, EPS, etc) deve ser anexado o documento.

Poderão também ser anexados documentos gerados durante o evento que foi acompanhado (exemplo: arquivo de resultados de teste, fotos, etc) 



		ASSUNTO



		Deve ser indicado o(s) evento(s) do relatório. Exemplos:

ANÁLISE DE PIT

ANÁLISE DE EPS

TESTE HIDROSTÁTICO

RECIBEMENTOS

INSPEÇÃO VISUAL

TRATAMENTO DA RNC nº ABCD-00000000111222333/2013







		RELATÓRIO



		1  OBJETIVO:

Descrever de forma clara o objetivo do relatório detalhando o equipamento inspecionado.

Análise do Plano de Inspeção de Testes do Equipamento XXXXX – Rastreabilidade YYYYYYYY

Acompanhamento do FAT do Equipamento XXXXXXX

Inspeção visual – detalhes



2 MATERIAL

Detalhar o equipamento

Equipamento XXXXX – Rastreabilidade YYYYYYYY

Características zzzzz



3 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 



Atividade 1: XXXXXX (descrição RESUMIDA da atividade. Exemplo: Análise de data book; Acompanhamento de testes funcionais; Inspeção dimensional, Inspeção Visual 

Documentos de referência: XXXXXXX

Item(ns) do PIT referente ao(s) evento(s): XXXXXX

Resultado: XXXX (SATISFATÓRIO)

Instrumentos utilizados: XXXXXX indicar os instrumentos utilizados e suas condições de calibração

Observações: XXXXX (informações relevantes)



Atividade n: XXXXXX (descrição RESUMIDA da atividade. Exemplo: Análise de data book; Acompanhamento de testes funcionais; Inspeção dimensional, Inspeção Visual 

Documentos de referência: XXXXXXX

Item(ns) do PIT referente ao(s) evento(s): XXXXXX

Resultado: XXXX (SATISFATÓRIO)

Instrumentos utilizados: XXXXXX indicar os instrumentos utilizados e suas condições de calibração

Observações: XXXXX (informações relevantes)



4 CONCLUSÃO

Todas as atividades acima citadas apresentaram resultados satisfatórios.



		RESPONSÁVEL PELAS PROVIDÊNCIAS

		PRAZO PARA SOLUÇÃO



		

		



		ESTÁGIO DA INSPEÇÃO



		ESTÁGIO DA INSPEÇÃO



		INSPETOR



		



		QUALIFICAÇÃO

		NÚMERO SEQUI



		



		DISTRIBUIÇÃO



		



		FORNECEDOR

		EMISSOR

		APROVADOR

		APROVADOR PETROBRAS



		

		

		

		









































MODELO RI-RNC - RELATÓRIO NÃO CONFORMIDADE



		FORNECEDOR

		NÚMERO DO PEDIDO



		

		



		SUB-FORNECEDOR

		REFERÊNCIAS DA CONTRATADA



		XXXXXX

		Nº DO CONTRATO

		



		

		ORDEM INTERNA

		



		LOCAL DA INSPEÇÃO

		CONVOCAÇÃO DE INSPEÇÃO



		

		



		PESSOA DE CONTATO NO FORNECEDOR



		NOME

		XXXX



		SETOR

		XXXX



		ORGÃO REQUISITANTE

		PERÍODO DE INSPEÇÃO



		

		XX/XX/XXXX a XX/XX/XXXX 

Deve ser indicada a data de identificação da Não Confomidade



		ENTREGA PARCELADA PERMITIDA

		



		MATERIAIS / EQUIPAMENTOS



		ITEM

		QUANTIDADE

		TIPO

		DESCRIÇÃO



		

		

		

		



		DOCUMENTOS DE REFERENCIA

		ANEXOS



		PIT

PEDIDO

NORMA 1 

NORMA 2 



Devem ser incluídos os documentos de referência para as atividades descritas. Exemplo: PIT, Normas referentes aos eventos descritos, etc.

É importante incluir o documento que define a justifica a Não Conformidade (Exemplo: norma que deixou de ser atendida).

		DOCUMENTO ANALISADO 1

DOCUMENTO ANALISADO 2

CARTA GRÁFICA DO TESTE 1

FOTO 1



No caso de RNC para análise de documentos (PIT, EPS, etc) deve ser anexado o documento.

Deverão ser anexados, sempre que possível, evidências do desvio (exemplo: arquivo de resultados de teste, fotos, etc)



		ASSUNTO



		Deve ser indicado o(s) evento(s) do relatório. Exemplos:

ANÁLISE DE PIT

ANÁLISE DE EPS

TESTE HIDROSTÁTICO

RECEBIMENTO

INSPEÇÃO VISUAL







		RELATÓRIO



		1  OBJETIVO:

Descrever de forma clara o objetivo do relatório. 

Análise do Plano de Inspeção de Testes do Equipamento XXXXX – Rastreabilidade YYYYYYYY

Acompanhamento do FAT do Equipamento XXXXXXX

Inspeção visual – detalhes



2 MATERIAL

Detalhar o equipamento

Equipamento XXXXX – Rastreabilidade YYYYYYYY

Características zzzzz



3 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 



Atividade 1: XXXXXX (descrição RESUMIDA da atividade. Exemplo: Análise de data book; Acompanhamento de testes funcionais; Inspeção dimensional, Inspeção Visual 

Documentos de referência: XXXXXXX

Item(ns) do PIT referente ao(s) evento(s): XXXXXX

Resultado: XXXX (INSATISFATÓRIO)

Desvios identificados: XXXXXX

Instrumentos utilizados: XXXXXX indicar os instrumentos utilizados e suas condições de calibração

Observações: XXXXX (informações relevantes)



Atividade n: XXXXXX (descrição RESUMIDA da atividade. Exemplo: Análise de data book; Acompanhamento de testes funcionais; Inspeção dimensional, Inspeção Visual 

Documentos de referência: XXXXXXX

Item(ns) do PIT referente ao(s) evento(s): XXXXXX

Resultado: XXXX (INSATISFATÓRIO)

Desvios identificados: XXXXXX

Instrumentos utilizados: XXXXXX indicar os instrumentos utilizados e suas condições de calibração

Observações: XXXXX (informações relevantes)



4 CONCLUSÃO

As atividades acima citadas não apresentaram resultados satisfatórios.



		RESPONSÁVEL PELAS PROVIDÊNCIAS

		PRAZO PARA SOLUÇÃO



		

		



		ESTÁGIO DA INSPEÇÃO



		ESTÁGIO DA INSPEÇÃO



		INSPETOR



		



		QUALIFICAÇÃO

		NÚMERO SEQUI



		



		DISTRIBUIÇÃO



		



		FORNECEDOR

		EMISSOR

		APROVADOR

		APROVADOR PETROBRAS



		

		

		

		









































MODELO DE CLM



		FORNECEDOR

		NÚMERO DO PEDIDO



		

		



		SUB-FORNECEDOR

		REFERÊNCIAS DA CONTRATADA



		XXXXXX

		Nº DO CONTRATO

		



		

		ORDEM INTERNA

		



		LOCAL DA INSPEÇÃO

		CONVOCAÇÃO DE INSPEÇÃO



		

		



		PESSOA DE CONTATO NO FORNECEDOR



		NOME

		XXXX



		SETOR

		XXXX



		ORGÃO REQUISITANTE

		PERÍODO DE INSPEÇÃO



		

		XX/XX/XXXX a XX/XX/XXXX 

Deve ser indicado o período de início e fim do(s) evento(s) descritos no relatório



		ENTREGA PARCELADA PERMITIDA

		



		MATERIAIS / EQUIPAMENTOS



		ITEM

		QUANTIDADE

		TIPO

		DESCRIÇÃO



		

		

		

		



		DOCUMENTOS DE REFERENCIA

		ANEXOS



		PIT

PEDIDO

NORMA 1 

NORMA 2 



Devem ser incluídos os documentos de referência para as atividades descritas. Exemplo: PIT, Normas referentes aos eventos descritos, etc.



		DOCUMENTO ANALISADO 1

DOCUMENTO ANALISADO 2

CARTA GRÁFICA DO TESTE 1

FOTO 1



No caso de RI para análise de documentos (PIT, EPS, etc) deve ser anexado o documento.

Poderão também ser anexados documentos gerados durante o evento que foi acompanhado (exemplo: arquivo de resultados de teste, fotos, etc) 



		ASSUNTO



		Deve ser indicado o(s) evento(s) do relatório. Exemplos:

INSPEÇÃO FINAL







		RELATÓRIO



		1  OBJETIVO:

Descrever de forma clara o objetivo do relatório

Inspeção Final do Equipamento XXXXX



2 MATERIAL

Detalhar o equipamento

Equipamento XXXXX – Rastreabilidade YYYYYYYY

Características zzzzz



3 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 



Atividade 1: XXXXXX (descrição detalhada da atividade contendo todas as informações pertinentes e rastreabilidade dos componentes inspecionados e documentos verificados, se for o caso) Exemplo: Análise de data book; Acompanhamento de testes funcionais; Inspeção dimensional, Inspeção Visual

Documentos de referência: XXXXXXX

Item(ns) do PIT referente ao(s) evento(s): XXXXXX

Resultado: XXXX (SATISFATÓRIO)

Instrumentos utilizados: XXXXXX indicar os instrumentos utilizados e suas condições de calibração

Observações: XXXXX (informações relevantes)



Atividade n: XXXXXX (descrição detalhada da atividade contendo todas as informações pertinentes)

Documentos de referência: XXXXXXX

Item(ns) do PIT referente ao(s) evento(s): XXXXXX

Resultado: XXXX (SATISFATÓRIO)

Instrumentos utilizados: XXXXXX indicar os instrumentos utilizados e suas condições de calibração

Observações: XXXXX (informações relevantes)



4 DESVIOS TÉCNICOS ACEITOS



Desvio: XXXXXXXXXXXXXXXX descrever o desvio (exemplo: falta do teste YYY, dimensão XXX difere da ET)

Ações corretivas e mitigadoras aplicadas: as atividades acima descrever as ações corretivas e mitigadoras relacionadas ao desvio (exemplo: Realizado teste XXXX em substituição ao previsto contratualmente)

Risco: Os desvios não implicam em aumento do risco de falha do(s) equipamento(s) Não devem ser aceitos desvios que implicam em aumento do risco de falha do(s) equipamento(s)



5 CONCLUSÃO



Todas as atividades acima citadas apresentaram resultados satisfatórios.



Ou



O material está liberado tendo em vista os resultados das atividades e a aceitação dos desvios técnicos indicados acima.

 



		RESPONSÁVEL PELAS PROVIDÊNCIAS

		PRAZO PARA SOLUÇÃO



		

		



		ESTÁGIO DA INSPEÇÃO



		ESTÁGIO DA INSPEÇÃO



		INSPETOR



		



		QUALIFICAÇÃO

		NÚMERO SEQUI



		



		DISTRIBUIÇÃO



		



		FORNECEDOR

		EMISSOR

		APROVADOR

		APROVADOR PETROBRAS



		

		

		

		



































MODELO DE CRM



		FORNECEDOR

		NÚMERO DO PEDIDO



		

		



		SUB-FORNECEDOR

		REFERÊNCIAS DA CONTRATADA



		XXXXXX

		Nº DO CONTRATO

		



		

		ORDEM INTERNA

		



		LOCAL DA INSPEÇÃO

		CONVOCAÇÃO DE INSPEÇÃO



		

		



		PESSOA DE CONTATO NO FORNECEDOR



		NOME

		XXXX



		SETOR

		XXXX



		ORGÃO REQUISITANTE

		PERÍODO DE INSPEÇÃO



		

		XX/XX/XXXX a XX/XX/XXXX 

Deve ser indicado o período de início e fim do(s) evento(s) descritos no relatório



		ENTREGA PARCELADA PERMITIDA

		



		MATERIAIS / EQUIPAMENTOS



		ITEM

		QUANTIDADE

		TIPO

		DESCRIÇÃO



		

		

		

		



		DOCUMENTOS DE REFERENCIA

		ANEXOS



		PIT

PEDIDO

NORMA 1 

NORMA 2 



Devem ser incluídos os documentos de referência para as atividades descritas. Exemplo: PIT, Normas referentes aos eventos descritos, etc.



		DOCUMENTO ANALISADO 1

DOCUMENTO ANALISADO 2

CARTA GRÁFICA DO TESTE 1

FOTO 1



No caso de RI para análise de documentos (PIT, EPS, etc) deve ser anexado o documento.

Poderão também ser anexados documentos gerados durante o evento que foi acompanhado (exemplo: arquivo de resultados de teste, fotos, etc) 



		ASSUNTO



		Deve ser indicado o(s) evento(s) do relatório. Exemplos:

INSPEÇÃO FINAL







		RELATÓRIO



		1  OBJETIVO:

Descrever de forma clara o objetivo do relatório

Inspeção Final do Equipamento XXXXX



2 MATERIAL

Detalhar o equipamento

Equipamento XXXXX – Rastreabilidade YYYYYYYY

Características zzzzz



3 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 



Atividade 1: XXXXXX (descrição detalhada da atividade contendo todas as informações pertinentes e rastreabilidade dos componentes inspecionados e documentos verificados, se for o caso) Exemplo: Análise de data book; Acompanhamento de testes funcionais; Inspeção dimensional, Inspeção Visual

Documentos de referência: XXXXXXX

Item(ns) do PIT referente ao(s) evento(s): XXXXXX

Resultado: XXXX (SATISFATÓRIO ou INSATISFATÓRIO)

Instrumentos utilizados: XXXXXX indicar os instrumentos utilizados e suas condições de calibração

Observações: XXXXX (informações relevantes)



Atividade n: XXXXXX (descrição detalhada da atividade contendo todas as informações pertinentes)

Documentos de referência: XXXXXXX

Item(ns) do PIT referente ao(s) evento(s): XXXXXX

Resultado: XXXX (SATISFATÓRIO ou INSATISFATÓRIO)

Instrumentos utilizados: XXXXXX indicar os instrumentos utilizados e suas condições de calibração

Observações: XXXXX (informações relevantes)



4 CONCLUSÃO

O material está REJEITADO considerando o(s) resultado(s) INSATISFATÓRIO(S) apontados no item 3.
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ANEXO III



TERMO DE IMPARCIALIDADE E INDEPENDÊNCIA



Ref.: ABNT NBR ISO/IEC 17020:2012



1.	OBJETIVO



Este documento tem o objetivo de afirmar que o serviço de Inspeção de Fabricação definido em toda a extensão do escopo abaixo será realizado com imparcialidade e independência.



2.	ESCOPO



Dados do Organismo de Inspeção:



		Razão Social:

		[Inserir a razão social]



		CNPJ:

		[Inserir o CNPJ]



		Certificado ISO 9001:

		[Inserir a rastreabilidade do certificado e a instituição certificadora]







Dados do Fornecedor do Bem:



		Razão Social:

		[Inserir a razão social]



		CNPJ:

		[Inserir o CNPJ]



		Endereço:

		[Inserir o endereço da planta onde serão executados os serviços]







Informações sobre a execução da Inspeção de Fabricação:



		Contratos/Pedidos de Compra e/ou Período de execução do serviço:

		[Inserir os Pedidos de Compra e/ou Contratos de fornecimento de bens e/ou o período de execução do serviço]



		Descrição dos bens:

		[Inserir de forma resumida quais tipos de materiais e equipamentos são escopo da atividade de inspeção de fabricação]



		Modalidades aplicáveis:

		[Inserir as modalidades de inspeção aplicáveis, conforme definido na ABNT NBR 16278]



		Atividades Previstas:

		[Inserir as etapas do processo de fabricação que serão escopo da atuação do Organismo de Inspeção]











3.	DESCRIÇÃO



O Organismo de Inspeção não estará engajado em qualquer tipo de atividade que possa causar conflito com sua independência de julgamento e integridade com relação às suas atividades de inspeção.



O Organismo de Inspeção não estará diretamente envolvido e não fará parte de uma entidade legal que esteja engajada no projeto, fabricação, fornecimento, instalação, compra, propriedade, uso ou manutenção dos bens inspecionados.



O Organismo de Inspeção não possui nenhum compromisso contratual ou por outros meios que possam ter a habilidade de influenciar o resultado de uma inspeção.



Questões decorrentes das atividades e do relacionamento entre o Organismo de Inspeção e o Fornecedor - por exemplo: pressões comerciais, financeiras, gestão pessoal, divisão de recursos, marketing, etc. - não comprometerão a imparcialidade e independência do serviço a ser executado.



[Local e Data]



____________________________________

[Razão Social do Organismo de Inspeção]

[bookmark: _GoBack][Representante Legal do Organismos de Inspeção]
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ESPECIFICACAO ET-0000.00-0000-972-1AL-001

REV

FOLHA

TITULO:
PETROBRAS

REQUISITO GERAL DA QUALIDADE DE BENS

PUBLICO

GQB

ANEXO IV

Modelos

Os Modelos apresentados neste anexo contemplam as atividades minimas da
inspecao de fabricagdo para Bombas, Compressores Alternativos, Compressores
Centrifugos, Compressores Parafuso, Caixa de Engrenagens e Turbina a Vapor.






Modelo 1 — Bombas

LOGOTIPO DO FABRICANTE

INCLUIR O NOME DO FORNECEDOR NESTA CELULA

N2 DO PIT:

PLANO DE INSPEGAO E TESTES (PIT) PARA BOMBAS

REV.:

FOLHA: 01 de 01

pC: CLIENTE: DESENHO DO CONJUNTO GERAL: | TAG/MODELO/NUMERO DE SERIE:
FD(s): ET(s): NORMAS APLICAVEIS: ITENS DO PC: DESCRIGAO DOS ITENS:
RM:
ATIVIDADES DE INSPECAO DE FABRICACAO ATUACAO DO RESPONSAVEL PELA INSPECAO DE FABRICACAO .
4
COMPONENTES CRITICOS Tk H o
1 < 5 3 2|8 | 2 < w | 8 2138
T % g E § E § 5 ° 2 o & § ; E PROCEDIMENTOS E/OU INSTRUGOES TECNICAS CRITERIO DE ACEITAGAO OBSERVACOES
M | INSPEGGES E ENSAIOS % s|3 3 ° % HEANER R 38| 8 3
1 [ANALISE QUIMICA RD | RD | RD | RD RD | RD | RD | RD | RD 3.1
2 [ENSAIOS MECANICOS RD | RD | RD | RD RD | RD | RD | RD | RD 31
3 [DUREZA (1) RD [ RD | RD [ RD RD RD | RD 31
4 [TRATAMENTO TERMICO (1) RD | RD | RD [ RD RD | RD | RD [ RD | RD 31
5 [IDENTIFICACAO POSITIVA DE MATERIAL (1) RD | RD | RD | RD RD | RD [ RD | RD 3.1
6 [PROCEDIMENTOS DE END (1) RD | RD RD RD | RD
7 |QUALIFICAGAO DE PESSOAL (END) (1) RD | RD RD RD | RD
8 [LiQUIDO PENETRANTE / PARTICULA MAGNETICA (1) | RD | RD RD | RD 31
9 |RAIXO X / ULTRASSOM (1) RD | RD RD RD | RD 3.1
10 |MAPA DE REPAROS (Reparos maiores) (1) RD | RD 3.1
11 |EPS/RQPS/RQS (SOLDAGEM) RD | RD RD | RD
12 |QUALIFICAGAO DE PESSOAL (SOLDAGEM) (1) RD | RD RD | RD
13 |INSPECAO VISUAL RD [ RD | RD RD 21
14 |QUALIFICAGAO DE PESSOAL (VISUAL DE SOLDA) (1) RD | RD RD | RD
15 |INSPEGAO VISUAL DAS SOLDAS RD RD | RD 31
16 |QUALIFICACAO DE PESSOAL (DIMENSIONAL) (1) RD | RD RD | RD
17 |INSPEGAO DIMENSIONAL (4) RD [ RD | RD RD [ RD | RD 31
18 |BALANCEAMENTO (1) RD RD RD 31
19 |DESMAGNETIZAGAO (1) RD 31
20 |RUNOUT (ELETRICO E MECANICO) (1) RD 31
21 |TESTE HIDROSTATICO (3) HP wp 3.2
22 |TESTE DE PERFORMANCE HP 3.2
23 |TESTE MECANICO HP 3.2
24 |TESTE DE NPSH (1) HP 3.2
25 |DESMONTAGEM APOS TESTE (1) HP
26 |TESTE DOS ESFORCOS NOS BOSCAIS (1) HP 3.2
27 |TESTE PNEUMATICO RD 3.2
28 |TESTE DA UNIDADE COMPLETA (1) HP 3.2
29 [PRE-ALINHAMENTO (1) HP 3.2
30 |QUALIFICAGAO DE PESSOAL (PINTURA) (1) RD
31 [PINTURA (ESPESSURA FINAL E ADERENCIA) (1) HP 3.2
32 |PRESERVAGAO HP HP 21
33 |CERTIFICADO DE CALIBRAGAO RD 31
34 |CERTIFICADO PARA AREA CLASSIFICADA (1) RD 3.1
35 [INSPEGAO FINAL (DIMENSIONALE VISUAL) HP | HP | HP HP 21
36 |CERTIFICADO DE CONFORMIDADE RD 21
37 |ANALISE DO DATA BOOK HP
HP (Ponto Testemunhado) - Ponto de Espera: é o evento de inspegdo, no ciclo fabril do fornecedor, em que este notificara o responsével pela inspecdo de fabricagdo, dentro dos prazos contratuais, visando a andlise, verificagdo ou testemunho dos mesmos e sem o qual o processo de fabricagdo ndo pode HISTORICO DE REVISOES

continuar.

REV. N

DATA

ELABORADO | VERIFICADO | APROVADO

'WP (Ponto Observado) - Ponto de Observagdo: é o evento de inspegdo, no ciclo fabril do fornecedor, em que este notificara o responsavel pela inspecdo de fabricagdo, dentro dos prazos contratuais, visando a analise, verificagdo ou testemunho de eventos acordados no Plano de Inspegdo e Testes, sem

que o processo fabril seja interrompido.

RD (Revisdo de Documento) - Revisdo Documental: é o evento de inspegdo, no ciclo fabril do fornecedor, em que serdo gerados documentos (procedimentos, registros, certificados, relatdrios, etc.) a serem apresentados ao 6rgdo inspetor como documentagdo técnica na inspegdo final.

NOTAS RELACIONADAS APROVACAO DO FORNECEDOR APROVAGAO DO RIF
1- QUANDO APLICAVEL OU ESPECIFICADO. ASSINATURA: ASSINATURA:
2- 0S CONJUNTOS GIRANTES SOBRESSALENTES DEVEM TER OS MESMOS TESTES DO ROTOR PRINCIPAL, QUANDO APPLICAVEL.
3- APOS O TESTE HIDROSTATICO DEVE SER REALIZADO A INSPECAO VISUAL EXTERNA E INTERNA E O DIMENSIONAL DOS FLANGES
4 - DEVE SER FORNECIDO O RELATORIO DE MONTAGEM E FOLGAS PARA A BOMBA COMPLETA.
DATA: DATA:
REV.00






Modelo 2 — Compressores Alternativos

INCLUIR O NOME DO FORNECEDOR NESTA CELULA

N2 DO PIT:

LOGOTIPO DO FABRICANTE

PLANO DE INSPECAO E TESTES (PIT) PARA COMPRESSORES ALTERNATIVOS

REV.:

FOLHA: 01 de 01

PC: CLIENTE: DESENHO DO CONJUNTO GERAL: TAG/MODELO/NUMERO DE SERIE:
FD(s): ET(s): NORMAS APLICAVEIS: ITENS DO PC: DESCRICAO DOS ITENS:
RM:
ATIVIDADES DE INSPECAO DE FABRICAGAO ATUAGAO DO RESPONSAVEL PELA INSPECAO DE FABRICACAO B
I
COMPONENTES CRITICOS < " g s g z —
1 <|&|a2]|58 w ERE! 5 w | 8 FEEE]
T % g § :E g % % § E g g o & E é g PROCEDIMENTOS E/OU INSTRUGOES TECNICAS CRITERIO DE ACEITAGAO OBSERVAGOES
M | INSPEGOES E ENSAIOS g’“ 8l2|28ls|ol8 g g13|E138|35|82 ElE|5 (38 3 2
218|552 |8 |2|2|2|3|2|¢2|2|85/2|3|5|5|28|3 °
S|&|8|5|8|2|3|f|=|5|s|&|5[rP[als]|[8]8|a|22 3
1 |ANALISE QUIMICA RD [ RD | RD | RD | RD | RD | RD | RD | RD | RD | RD [ RD [ RD [ RD [ RD | RD 31
2 [ENSAIOS MECANICOS RD [ RD ( RD ( RD ( RD ( RD [ RD [ RD ([ RD ( RD [ RD | RD | RD | RD | RD | RD 3.1
3 |DUREZA (1) RD RD ([ RD [ RD [ RD [ RD | RD | RD | RD | RD | RD | RD | RD 31
4 |TRATAMENTO TERMICO (1) RD [ RD ( RD ( RD ( RD [ RD [ RD [ RD ([ RD ( RD [ RD | RD | RD | RD | RD | RD 3.1
5 [IDENTIFICAGAO POSITIVA DE MATERIAL (1) RD | RD RD ([ RD [ RD [ RD [ RD | RD | RD | RD | RD | RD | RD | RD 31
6 |PROCEDIMENTOS DE END (1) RD RD RD RD
7 |QUALIFICAGAO DE PESSOAL (END) (1) RD RD RD RD
8 (LIQUIDO PENETRANTE / PARTICULA MAGNETICA (1) RD RD RD RD 3.1
9 [RAIXO X / ULTRASSOM (1) RD RD RD RD 31
10 |MAPA DE REPAROS (Reparos maiores) (1) RD 3.1
11 |EPS/RQPS/RQS (SOLDAGEM) RD RD RD
12 [QUALIFICACAO DE PESSOAL (SOLDAGEM) (1) RD RD RD
13 |INSPEGAO VISUAL RD [ RD | RD | RD | RD | RD RD | RD | RD | RD | RD | RD 21
14 [QUALIFICACAO DE PESSOAL (VISUAL DE SOLDA) (1) RD RD RD
15 |INSPEGAO VISUAL DAS SOLDAS RD RD RD 31
16 [QUALIFICACAO DE PESSOAL (DIMENSIONAL) (1) RD
17 |INSPEGAO DIMENSIONAL (4) RD 31
18 [BALANCEAMENTO (1) RD RD 3.1
19 |TESTE HIDROSTATICO (3) HP wp 3.2
20 |TESTE DE VAZAMENTO DE GAS HP 3.2
21 |TESTE DE DESLOCAMENTO DOS PISTOES HP 3.2
22 [MEDIGAO DE RUNOUT HP 3.2
23 |MEDIGAO DO VOLUME MORTO HP 3.2
24 (DEFLEXAO HP 3.2
25 |TESTE MECANICO HP 3.2
26 |DESMONTAGEM APOS TESTE (1) HP
27 |TESTE DE ESTANQUEIDADE wp HP 3.2
28 |PRE-ALINHAMENTO (1) HP 3.2
29 |QUALIFICAGAO DE PESSOAL (PINTURA) (1) RD
30 |PINTURA (ESPESSURA FINAL E ADERENCIA) (1) HP 3.2
31 [PRESERVAGAO HP HP 21
32 |CERTIFICADO DE CALIBRAGAO RD 31
33 |CERTIFICADO PARA AREA CLASSIFICADA (1) RD 3.1
34 |INSPEGAO FINAL (DIMENSIONALE VISUAL) HP | HP HP 21
35 |CERTIFICADO DE CONFORMIDADE RD 21
36 |ANALISE DO DATA BOOK HP
HP (Ponto Testemunhado) - Ponto de Espera: é o evento de inspegdo, no ciclo fabril do fornecedor, em que este notificara o responsavel pela inspecdo de fabricagdo, dentro dos prazos contratuais, visando a analise, verificagdo ou testemunho dos mesmos e sem o qual o processo de fabricagdo ndo pode HISTORICO DE REVISOES
continuar. REV.N2|  DATA ELABORADO VERIFICADO | APROVADO
WP (Ponto Observado) - Ponto de Observagdo: é o evento de inspegdo, no ciclo fabril do fornecedor, em que este notificara o responsavel pela inspe¢do de fabricagdo, dentro dos prazos contratuais, visando a anélise, verificagdo ou testemunho de eventos acordados no Plano de Inspegdo e Testes, sem que o
processo fabril seja interrompido.
RD (Revisdo de Documento) - Revisdo Documental: é o evento de inspegdo, no ciclo fabril do fornecedor, em que serdo gerados documentos (procedimentos, registros, certificados, relatérios, etc.) a serem apresentados ao 6rgdo inspetor como documentagdo técnica na inspecdo final.
NOTAS RELACIONADAS APROVAGAO DO FORNECEDOR APROVAGAO DO RIF
1- QUANDO APLICAVEL OU ESPECIFICADO. ASSINATURA: ASSINATURA:
2- 05 CONJUNTOS GIRANTES SOBRESSALENTES DEVEM TER OS MESMOS TESTES DO ROTOR PRINCIPAL, QUANDO APPLICAVEL.
3- APOS O TESTE HIDROSTATICO DEVE SER REALIZADO A INSPECAO VISUAL EXTERNA E INTERNA E O DIMENSIONAL DOS FLANGES
4 - DEVE SER FORNECIDO O RELATORIO DE MONTAGEM E FOLGAS PARA O COMPRESSOR COMPLETO.
DATA: DATA:
REV.00






Modelo 3 — Compressores Centrifugos

LOGOTIPO DO FABRICANTE

INCLUIR O NOME DO FORNECEDOR NESTA CELULA

PLANO DE INSPEGAO E TESTES (PIT) PARA COMPRESSORES CENTRIFUGOS

N2 DO PIT:

REV.:

FOLHA: 01 de 01

pC: CLIENTE: DESENHO DO CONJUNTO GERAL: TAG/MODELO/NUMERO DE SERIE:
FD(s): ET(s): INORMAS APLICAVEIS: ITENS DO PC: DESCRICAO DOS ITENS:
RM:
ATIVIDADES DE INSPECAO DE FABRICAGAO ATUAGAO DO RESPONSAVEL PELA INSPEGAO DE FABRICAGAO
0 o §
COMPONENTES CRITICOS . g z E _ % 9%
1 @ o | 2|8 s w S 2128
T E E § :5 2 S a o Q o g § E PROCEDIMENTOS E/OU INSTRUCOES TECNICAS CRITERIO DE ACEITACAO OBSERVACOES
M | INSPECOES E ENSAIOS g’ % ] < (8 8| = é EHER % % 5133 g S ? -
HHEBEHHEH HEIHEHEHBHEREHE °
o = = o =] @ = @ O v o = W a o =] o = o il <
1 |ANALISE QUIMICA RD | RD | RD | RD | RD | RD | RD RD | RD | RD | RD | RD 3.1
2 |ENSAIOS MECANICOS RD | RD | RD | RD | RD | RD | RD RD | RD | RD | RD | RD 3.1
3 [DUREZA (1) RD | RD [ RD | RD | RD | RD | RD RD RD | RD 3.1
4 |TRATAMENTO TERMICO (1) RD | RD | RD | RD | RD | RD | RD RD | RD | RD | RD | RD 3.1
5 [IDENTIFICAGAO POSITIVA DE MATERIAL (1) RD | RD [ RD | RD | RD | RD | RD RD RD | RD 3.1
6 |PROCEDIMENTOS DE END (1) RD | RD RD RD RD RD
7 |QUALIFICAGAO DE PESSOAL (END) (1) RD | RD RD RD RD RD
8 [LIQUIDO PENETRANTE / PARTICULA MAGNETICA (1) | RD | RD RD RD RD RD 31
9 [RAIXO X/ ULTRASSOM (1) RD | RD RD RD RD RD 3.1
10 |MAPA DE REPAROS (Reparos maiores) (1) RD RD RD 3.1
11 [EPS/RQPS/RQS (SOLDAGEM) RD RD RD RD RD
12 |QUALIFICAGAO DE PESSOAL (SOLDAGEM) (1) RD RD RD RD RD
13 |INSPEGAO VISUAL RD RD RD 21
14 |QUALIFICAGAO DE PESSOAL (VISUAL DE SOLDA) (1) | RD RD RD RD RD
15 |INSPECAO VISUAL DAS SOLDAS RD RD RD RD RD 3.1
16 [QUALIFICAGAO DE PESSOAL (DIMENSIONAL) (1) RD RD RD
17 |INSPEGAO DIMENSIONAL (4) RD RD RD | RD 3.1
18 |BALANCEAMENTO (1) (Baixa e alta rotagdo) RD RD RD 31
19 |DESMAGNETIZACAO (1) RD 3.1
20 |RUNOUT (ELETRICO E MECANICO) RD 3.1
21 [CONTATO (AZUL DA PRUSSIA) HP 3.2
22 |TESTE DE SOBREVELOCIDADE HP 3.2
23 |TESTE HIDROSTATICO (3) HP HP wp 3.2
24 |TESTE DE HELIO (1) HP 3.2
25 |TESTE DE PERFORMANCE (1) HP HP 3.2
26 |TESTE DE ESTABILIDADE (1) HP 3.2
27 |TESTE MECANICO HP 3.2
28 |TESTE DE RESPOSTA AO DESBALANCEAMENTO (1) HP 3.2
29 [TESTE DE VAZAMENTO DE GAS (1) HP 3.2
30 |DESMONTAGEM APOS TESTE HP
31 [TESTES OPCIONAIS HP 3.2
32 |TESTE DA UNIDADE COMPLETA HP 3.2
33 [PRE-ALINHAMENTO (1) HP 3.2
34 [QUALIFICAGAO DE PESSOAL (PINTURA) (1) HP
35 |PINTURA (ESPESSURA FINAL E ADERENCIA) (1) HP 3.2
36 |PRESERVACAO HP HP
37 |CERTIFICADO DE CALIBRAGAO RD 3.1
38 [CERTIFICADO PARA AREA CLASSIFICADA (1) RD 3.1
39 |INSPEGAO FINAL (DIMENSIONAL E VISUAL) HP HP HP | HP 3.2
40 |CERTIFICADO DE CONFORMIDADE HP 3.2
41 [ANALISE DO DATA BOOK HP

HP (Ponto Testemunhado) - Ponto de Espera: é 0 evento de inspecdo, no ciclo fabril do fornecedor, em que este notificard o responsavel pela inspegao de fabricagio, dentro dos prazos contratuais, visando a analise, verificagdo ou testemunho dos mesmos e sem o qual o processo de fabricagio ndo

HISTORICO DE REVISOES

pode continuar. REV.N2| DATA ELABORADO VERIFICADO | APROVADO
WP (Ponto Observado) - Ponto de Observagio: é o evento de inspegdo, no ciclo fabril do fornecedor, em que este notificara o responsavel pela inspecao de fabricacao, dentro dos prazos contratuais, visando a analise, verificagao ou de eventos no Plano de Inspegio e Testes,
sem gue o processo fabril seja interrompido.
RD (Revisdo de Documento) - Revisdo Documental: é o evento de inspegdo, no ciclo fabril do fornecedor, em que serdo gerados documentos (procedimentos, registros, certificados, relatérios, etc.) a serem apresentados ao 6rgdo inspetor como documentagdo técnica na inspegao final.
NOTAS RELACIONADAS APROVACAO DO FORNECEDOR APROVACAO DO RIF

REV.00

1- SOMENTE QUANDO APLICAVEL OU ESPECIFICADO. ASSINATURA: ASSINATURA:
2- 05 CONJUNTOS GIRANTES SOBRESSALENTES DEVEM TER OS MESMOS TESTES DO ROTOR PRINCIPAL, QUANDO APPLICAVEL.
3 - APOS O TESTE HIDROSTATICO DEVE SER REALIZADO A INSPECAO VISUAL EXTERNA E INTERNA E O DIMENSIONAL DOS FLANGES
4 - DEVE SER FORNECIDO O RELATORIO DE MONTAGEM E FOLGAS PARA O COMPRESSOR COMPLETO.
DATA: DATA:






Modelo 4 — Turbina a Vapor

LOGOTIPO DO FABRICANTE

INCLUIR O NOME DO FORNECEDOR NESTA CELULA

PLANO DE INSPEGAO E TESTES (PIT) PARA TURBINA A VAPOR

N2 DO PIT:

FOLHA : 01 de 01

pc: CLIENTE: DESENHO DO CONJUNTO GERAL: TAG/MODELO/NUMERO DE SERIE:
FD(s): ET(s): NORMAS APLICAVEIS: ITENS DO PC: DESCRICAO DOS ITENS:
RM:
ATIVIDADES DE INSPECAO DE FABRICACAO ATUACAO DO RESPONSAVEL PELA INSPECAO DE FABRICACAO
COMPONENTES CRITICOS 8w é
| K gl e g g 2 w = g § ?‘37
T g E § W § g E z o Q o § E 3 PROCEDIMENTOS E/OU INSTRUGOES TECNICAS CRITERIO DE ACEITAGAO OBSERVAGOES
v 5 5|8 2 £ 8284 |2 |E1|28 5|2 g1 =
INSPECOES E ENSAIOS slgl|8ltk S|<(38 S3| | & s|13|2g 2 2 3
1 |ANALISE QUIMICA RD | RD [ RD | RD | RD RD | RD | RD | RD 3.1
2 [ENSAIOS MECANICOS RD | RD [ RD | RD | RD RD | RD | RD | RD 3.1
3 [TRATAMENTO TERMICO (1) RD | RD [ RD | RD | RD RD | RD | RD | RD 3.1
4 |IDENTIFICAGAO POSITIVA DE MATERIAL (1) RD | RD [ RD | RD | RD RD | RD 3.1
5 |PROCEDIMENTOS DE END (1) RD | RD RD RD RD
6 |QUALIFICAGAO DE PESSOAL (END) (1) RD | RD RD RD RD
7 [LiQUIDO PENETRANTE / PARTICULA MAGNETICA (1) | RD | RD RD RD RD 3.1
8 [RAIXO X/ ULTRASSOM (1) RD | RD RD RD RD 3.1
9 [MAPA DE REPAROS (Reparos maiores) (1) RD | RD RD 3.1
10 |EPS/RQPS/RQS (SOLDAGEM) RD | RD RD RD RD
11 |QUALIFICAGAO DE PESSOAL (SOLDAGEM) (1) RD | RD RD RD RD
12 |INSPEGAO VISUAL RD | RD RD RD 21
13 |QUALIFICAGAO DE PESSOAL (VISUAL DE SOLDA) (1) | RD | RD RD RD RD
14 |INSPECAO VISUAL DAS SOLDAS RD RD RD 3.1
15 |QUALIFICAGAO DE PESSOAL (DIMENSIONAL) (1) RD RD RD
16 |INSPECAO DIMENSIONAL (4) RD RD RD | RD 3.1
17 |BALANCEAMENTO (1) (Baixa e alta rotagio) RD RD RD 3.1
18 |DESMAGNETIZAGAO (1) RD 3.1
19 |RUNOUT (ELETRICO E MECANICO) (1) RD 3.1
20 [CONTATO (AZUL DA PRUSSIA) (1) HP 3.2
21 |TESTE HIDROSTATICO (3) HP wp 3.2
22 |TESTE DE VAZAMENTO DE JUNTA (1) HP 3.2
23 |TESTE DE PERFORMANCE (1) HP 3.2
24 |TESTE MECANICO HP 3.2
25 |TESTE DE RESPOSTA AO DESBALANCEAMENTO (1) HP 3.2
26 | DESMONTAGEM APOS TESTE (1) HP
27 |TESTE DO GOVERNADOR HP 3.2
28 |TESTE DE DESARME POR SOBREVELOCIDADE HP 3.2
29 |TESTES OPCIONAIS HP 3.2
30 |TESTE DA UNIDADE COMPLETA HP 3.2
31 |PRE-ALINHAMENTO (1) HP 3.2
32 |QUALIFICAGAO DE PESSOAL (PINTURA) (1) HP
33 |PINTURA (ESPESSURA FINAL E ADERENCIA) (1) HP 3.2
34 |PRESERVAGAO HP HP
35 |CERTIFICADO DE CALIBRAGAO RD 3.1
36 |CERTIFICADO PARA AREA CLASSIFICADA (1) RD 3.1
37 |INSPECAO FINAL (DIMENSIONAL E VISUAL) HP HP HP | HP 3.2
38 |CERTIFICADO DE CONFORMIDADE HP 3.2
39 |ANALISE DO DATA BOOK HP

HP (Ponto Testemunhado) - Ponto de Espera: é o evento de inspegdo, no ciclo fabril do fornecedor, em que este notificara o responsavel pela inspegio de fabricagdo, dentro dos prazos contratuais, visando a andlise, verificagdo ou testemunho dos mesmos e sem o qual o processo de fabricagdo

ndo pode continuar.

HISTORICO DE REVISOES

REV. N®

DATA ELABORADO

VERIFICADO | APROVADO

WP (Ponto Observado) - Ponto de Observaga
Testes, sem que o processo fabril seja interrompido.

é o evento de inspecdo, no ciclo fabril do fornecedor, em que este notificard o responsavel pela inspegdo de fabricagdo, dentro dos prazos contratuais, visando a analise, verificagdo ou testemunho de eventos acordados no Plano de Inspecdo e

RD (Revisdo de Documento) - Revisdo Documental: é o evento de inspegao, no ciclo fabril do fornecedor, em que serdo gerados documentos (procedimentos, registros, certificados, relatérios, etc.) a serem apresentados ao 6rgdo inspetor como documentagao técnica na inspegdo final.

NOTAS RELACIONADAS APROVAGAO DO FORNECEDOR APROVACAO DO RIF
1- SOMENTE QUANDO APLICAVEL OU ESPECIFICADO. ASSINATURA: ASSINATURA:
2- 0S CONJUNTOS GIRANTES SOBRESSALENTES DEVEM TER OS MESMOS TESTES DO ROTOR PRINCIPAL, QUANDO APPLICAVEL.
3 - APOS O TESTE HIDROSTATICO DEVE SER REALIZADO A INSPECAO VISUAL EXTERNA E INTERNA E O DIMENSIONAL DOS FLANGES
4 - DEVE SER FORNECIDO O RELATORIO DE MONTAGEM E FOLGAS PARA O COMPRESSOR COMPLETO.
DATA: DATA:

REV.00






Modelo 5 — Compressores Parafuso

INCLUIR O NOME DO FORNECEDOR NESTA CELULA

LOGOTIPO DO FABRICANTE

PLANO DE INSPEGAO E TESTES (PIT) PARA COMPRESSORES PARAFUSO

N2 DO PIT:

REV.:

FOLHA : 01 de 01

nao pode continuar.

pC: CLIENTE: DESENHO DO CONJUNTO GERAL: | TAG/MODELO/NUMERO DE SERIE:
FD(s): ET(s): NORMAS APLICAVEIS: ITENS DO PC: DESCRICAO DOS ITENS:
RM:
ATIVIDADES DE INSPECAO DE FABRICACAO ATUACAO DO RESPONSAVEL PELA INSPECAO DE FABRICACAO .
q o )
COMPONENTES CRITICOS E w 5 < T
1 < @ 2|2 H w g 2|28
T % E § s é % g 2 o E o g § g PROCEDIMENTOS E/OU INSTRUGOES TECNICAS CRITERIO DE ACEITAGAO OBSERVACOES
M | |NSPECGOES E ENSAIOS gl 2|38|88 ¢ 5 38/ 8|3 3
5|8 |3 |3e(ks|d]5|3]268[5(¢
1 |ANALISE QUIMICA RD [ RD | RD | RD [ RD | RD 31
2 |ENSAIOS MECANICOS RD | RD | RD | RD | RD | RD 3.1
3 |DUREZA (1) RD | RD RD | RD 3.1
4 |TRATAMENTO TERMICO (1) RD | RD | RD | RD | RD | RD 31
5 |IDENTIFICAGAO POSITIVA DE MATERIAL (1) RD [ RD | RD | RD | RD 31
6 |PROCEDIMENTOS DE END (1) RD | RD RD RD
7 |QUALIFICAGAO DE PESSOAL (END) (1) RD | RD RD RD
8 |LiQUIDO PENETRANTE / PARTICULA MAGNETICA (1) | RD | RD RD RD 3.1
9 [RAIXO X / ULTRASSOM (1) RD | RD RD RD 31
10 |MAPA DE REPAROS (Reparos maiores) (1) RD 3.1
11 |EPS/RQPS/RQS (SOLDAGEM) RD RD RD
12 |QUALIFICAGAO DE PESSOAL (SOLDAGEM) (1) RD RD RD
13 |INSPECAO VISUAL RD | RD 21
14 |QUALIFICAGAO DE PESSOAL (VISUAL DE SOLDA) (1) | RD RD RD
15 |INSPECAO VISUAL DAS SOLDAS RD RD RD 31
16 |QUALIFICAGAO DE PESSOAL (DIMENSIONAL) (1) RD RD
17 |INSPECAO DIMENSIONAL (4) RD RD | RD 3.1
18 |BALANCEAMENTO RD RD 3.1
19 |TESTE HIDROSTATICO (3) HP wp 3.2
20 |TESTE DE HELIO (1) HP 3.2
21 (TESTE DE PERFORMANCE (1) HP 3.2
22 |TESTE MECANICO HP 3.2
23 |TESTE DE VAZAMENTO DE GAS HP 3.2
24 [DESMONTAGEM APOS TESTE (1) HP 3.2
25 |TESTE DE AQUECIMENTO HP 3.2
26 |TESTE DA UNIDADE COMPETA HP
27 |TESTE OPCIONAIS HP 3.2
28 |DESMONTAGEM APOS TESTE (1) HP 3.2
29 [PRE-ALINHAMENTO (1) HP 3.2
30 [QUALIFICAGAO DE PESSOAL (PINTURA) (1) RD
31 |PINTURA (ESPESSURA FINAL E ADERENCIA) (1) HP 3.2
32 [PRESERVAGAO HP HP 21
33 [CERTIFICADO DE CALIBRACAO RD 31
34 [CERTIFICADO PARA AREA CLASSIFICADA (1) RD 3.1
35 [INSPEGAO FINAL (DIMENSIONALE VISUAL) HP | HP HP | HP 21
36 |CERTIFICADO DE CONFORMIDADE RD 21
37 |ANALISE DO DATA BOOK HP
HP (Ponto Testemunhado) - Ponto de Espera: é o evento de inspegdo, no ciclo fabril do fornecedor, em que este notificard o responsavel pela inspegdo de fabricagdo, dentro dos prazos contratuais, visando a andlise, verificagdo ou testemunho dos mesmos e sem o qual o processo de fabricagdo HISTORICO DE REVISOES
REV.Ne|  DATA ELABORADO VERIFICADO | APROVADO

Testes, sem que o processo fabril seja interrompido.

WP (Ponto Observado) - Ponto de Observagdo: é o evento de inspegdo, no ciclo fabril do fornecedor, em que este notificara o responsavel pela inspegdo de fabricagdo, dentro dos prazos contratuais, visando a analise, verificagdo ou testemunho de eventos acordados no Plano de Inspegdo e

RD (Revisdo de Documento) - Revisdo Documental: é o evento de inspegdo, no ciclo fabril do fornecedor, em que serdo gerados documentos (procedimentos, registros, certificados, relatérios, etc.) a serem apresentados ao 6rgdo inspetor como documentagdo técnica na inspegdo final.

REV.00

NOTAS RELACIONADAS APROVAGAO DO FORNECEDOR APROVACAO DO RIF
1- SOMENTE QUANDO APLICAVEL OU ESPECIFICADO. ASSINATURA: ASSINATURA:
2 - 0S CONJUNTOS GIRANTES SOBRESSALENTES DEVEM TER OS MESMOS TESTES DO ROTOR PRINCIPAL, QUANDO APPLICAVEL.
3 - APOS O TESTE HIDROSTATICO DEVE SER REALIZADO A INSPECAO VISUAL EXTERNA E INTERNA E O DIMENSIONAL DOS FLANGES
4 - DEVE SER FORNECIDO O RELATORIO DE MONTAGEM E FOLGAS PARA A BOMBA COMPLETA.
DATA: DATA:






Modelo 6 — Caixa de Engrenagens

LOGOTIPO DO FABRICANTE

INCLUIR O NOME DO FORNECEDOR NESTA CELULA

PLANO DE INSPECAO E TESTES (PIT) PARA CAIXA DE ENGENAGENS

N2 DO PIT:

REV.:

FOLHA: 01 de 01

REV.00

pC: CLIENTE: DESENHO DO CONJUNTO GERAL: TAG/MODELO/NUMERO DE SERIE:
FD(s): ET(s): NORMAS APLICAVEIS: ITENS DO PC: DESCRICAO DOS ITENS:
RM:
ATIVIDADES DE INSPECAO DE FABRICACAO ATUAGAO DO RESPONSAVEL PELA INSPEGAO DE FABRICACAO
) " Y g
COMPONENTES CRITICOS " E w z _ Ed o 5
1 <|&| 2 2 2 w s 0 £12%
T % g § g g g o 4 ° ; § § E PROCEDIMENTOS E/OU INSTRUCOES TECNICAS CRITERIO DE ACEITAGAO OBSERVACOES
M S|E&| 2|52 |%8 s& & |25 2 a8 a
INSPECOES E ENSAIOS S5 |3|5|88 . |28 2|2Y 2|2z 3
3| &|2|s|eel 2|58/ 222/ 8 |88
1 [ANALISE QUIMICA RD | RD | RD RD | RD RD 31
2 |ENSAIOS MECANICOS RD | RD [ RD RD | RD RD 3.1
3 [DUREZA (1) RD | RD RD 3.1
4 |TRATAMENTO TERMICO (1) RD | RD [ RD RD | RD RD 31
5 [IDENTIFICAGAO POSITIVA DE MATERIAL (1) RD | RD [ RD RD RD 31
6 |PROCEDIMENTOS DE END (1) RD | RD [ RD RD
7 |QUALIFICAGAO DE PESSOAL (END) (1) RD | RD [ RD RD
8 |LIQUIDO PENETRANTE / PARTICULA MAGNETICA (1) | RD | RD | RD RD 3.1
9 |RAIXO X / ULTRASSOM (1) RD | RD [ RD RD 31
10 |MAPA DE REPAROS (Reparos maiores) (1) RD 31
11 |EPS/RQPS/RQS (SOLDAGEM) RD RD RD
12 [QUALIFICACAO DE PESSOAL (SOLDAGEM) (1) RD RD RD
13 |INSPEGAO VISUAL RD | RD RD 21
14 |QUALIFICAGAO DE PESSOAL (VISUAL DE SOLDA) (1) | RD RD RD
15 [INSPEGAO VISUAL DAS SOLDAS RD RD RD 31
16 |QUALIFICACAO DE PESSOAL (DIMENSIONAL) (1) RD RD
17 |INSPECAO DIMENSIONAL (4) RD RD | RD 3.1
18 |BALANCEAMENTO RD RD 31
19 |RUNOUT (ELETRICO E MECANICO) RD 32
20 [TESTE HIDROSTATICO (3) wp 3.2
21 |TESTE DE ESTANQUEIDADE wp 32
22 |TESTE DE CONTATO (AZUL DA PRUSSIA) HP HP 3.2
23 [TESTE MECANICO HP 3.2
24 |VERIFICAGAO DE FOLGAS (AXIAL E BACKLASH) HP 32
25 [DESMONTAGEM APOS TESTE (1) HP 3.2
26 |TESTE OPCIONAIS HP 3.2
27 |PRE-ALINHAMENTO (1) HP 3.2
28 [QUALIFICAGAO DE PESSOAL (PINTURA) (1) RD
29 [PINTURA (ESPESSURA FINAL E ADERENCIA) (1) HP 3.2
30 |PRESERVAGAO HP HP 21
31 |CERTIFICADO DE CALIBRACAO RD 3.1
32 [CERTIFICADO PARA AREA CLASSIFICADA (1) RD 31
33 [INSPEGAO FINAL (DIMENSIONAL E VISUAL) HP | HP HP | HP 21
34 |CERTIFICADO DE CONFORMIDADE RD 21
35 [ANALISE DO DATA BOOK HP
HP (Ponto Testemunhado) - Ponto de Espera: é o evento de inspegdo, no ciclo fabril do fornecedor, em que este notificara o responsavel pela inspegdo de fabricagdo, dentro dos prazos contratuais, visando a analise, verificagdo ou testemunho dos mesmos e sem o qual o processo de fabricagdo ndo HISTORICO DE REVISOES
pode continuar. REV.Ne|  DATA ELABORADO VERIFICADO | APROVADO
WP (Ponto Observado) - Ponto de Observagdo: é o evento de inspegdo, no ciclo fabril do fornecedor, em que este notificara o responsével pela inspegao de fabricagdo, dentro dos prazos contratuais, visando a analise, verificagdo ou testemunho de eventos acordados no Plano de Inspecdo e Testes,
sem gue o processo fabril seja interrompido.
RD (Revisdo de Documento) - Revisdo Documental: é o evento de inspegdo, no ciclo fabril do fornecedor, em que serdo gerados documentos (procedimentos, registros, certificados, relatérios, etc.) a serem apresentados ao érgdo inspetor como doct do técnicanai do final.
NOTAS RELACIONADAS APROVAGAO DO FORNECEDOR APROVAGAO DO RIF
1- SOMENTE QUANDO APLICAVEL. ASSINATURA: ASSINATURA:
2- 0S CONJUNTOS GIRANTES SOBRESSALENTES DEVEM TER OS MESMOS TESTES DO ROTOR PRINCIPAL, QUANDO APPLICAVEL.
3 - APOS O TESTE HIDROSTATICO DEVE SER REALIZADO A INSPECAO VISUAL EXTERNA E INTERNA E O DIMENSIONAL DOS FLANGES
4 - DEVE SER FORNECIDO O RELATORIO DE MONTAGEM E FOLGAS PARA A CAIXA DE ENGRENAGENS COMPLETA.
DATA: DATA:






